
JORNAL CIDADE
uruaçu GoIÁS, 16 a 28 de FEVEReirO DE 2017 - EDIÇÃO 253 - Ano xVI - R$2,50 www.jotAcIdadE.comEditor-chefe: jota marcelo

JORNAL CIDADE  - DISTRIBUIÇÃO DE PÁGINAS JORNAL CIDADE  - ACONTECIMENTOS MUNDIAIS

(PÁGINAS POSTADAS NO SITE WWW.JOTACIDADE.COM)

Capa.............................................................................. 1
Opinião........................................................................ 2
Cidade......................................................................... 3
Cidade.........................................................................4

Cidade......................................................................... 5
Cidade......................................................................... 6
Cidade..........................................................................7
Cidade......................................................................... 8

CULTURA – Hollywood foi palco dia 26 de fevereiro da grande festa 
do cinema internacional, o ‘Oscar 2017’, em premiação movimentada, 
com muitas críticas ao presidente norte-americano Donald Trump e gafe 
histórica: o anúncio equivocado do prêmio de melhor filme para ‘La La 
Land - Cantando Estações’. Quando os produtores abriram o envelope, 
viram que o nome impresso era o de ‘Moonlight - Sob a Luz do Luar’. Saia 
justa, confusão, ninguém sabia o que fazer e o que estava acontecendo.

(Fonte: EBC Notícias [Radio France Internationale])
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Visite Uruaçu, ‘Terra do Caju’ e do Lago Serra da Mesa
‘Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem.’ - Salmo 126:1

JC (BLOG DO JORNAL CIDADE): DESDE JULHO/2008

As óticas de mais quatro dos 13 
vereadores uruaçuenses eleitos em 2016

CIDADE - Páginas 3 a 8

Depois de Divino Negão (PDT), Zé Henrique (PPS) e Professora Fátima (PMDB), o Jornal Ci-
dade apresenta outra série focando assuntos legislativos e afins, trazendo opiniões de mais quatro 
parlamentares, dentro da rodada de entrevistas com vitoriosos nas urnas de Uruaçu em outubro. Os 
vereadores Sil (PSDB) (esq.), Raimundo Ferreira (PROS), Bia (PSDB) e Fábio Vasconcelos (PP) 
expressam pontos de vista.

Rodada de Entrevistas: vereadores Sil (esq.), Raimundo Ferreira, Bia e Fábio Vasconcelos expõem opiniões na Redação do JC

Fotos: Márcia Cristina

EM URUAÇU, > CLÍNICA NINA < >> TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA MULTISLICE 16 CANAIS <<. Se 

i-n-f-o-r-m-e, visitando ou telefonando > (62) 3357-1401 <

OPINIÃO

Uruaçu: quem 
será o campeão 
das urnas no 
próximo ano para 
deputado estadual?

2018 já começou politicamen-
te. “Nos corredores da política, 
entendidos (de fato) da área co-
mentam e listam os prováveis 
campeões de votos para o cargo de 
deputado estadual dentro de Uru-
açu, em 2018”. “Sobre eventuais 
candidaturas locais, o cenário é 
um dos mais melancólicos e pes-
simistas de todos os tempos. Al-
gumas opções são comentadas”.

Editorial - Página 2
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Serviços Fotográficos 

(baixos preços). 
DIVULGUE seu 

Evento 
(baixos preços).

DR. JOÃO JOAQUIM DE OLIVEIRA é especialista em Medicina Interna e Cardiologia, Assistente do Serviço de Cardiologia e Risco Cirúrgico  do Hospital 
das Clínicas-Faculdade de Medicina/Universidade Federal de Goiás - Goiânia; membro Sociedade Brasileira de Cardiologia; e, Estudante de Filosofia. E-mail: joaojoaquimoliveira@gmail.com

A qualidade de vida 
começa na relação a dois
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Imagem... - HojeImagem... - Ontem
...Praia Generosa  (Uruaçu), pas-

sou por revitalização, recebe infra-
estrutura adequada para o Carna-
val/2017 (com instalação de duchas, 
reforma de quiosques, banheiros e, 
término da obra das quadras polies-
portivas e, outras iniciativas). Um dos 
atrativos esportivos durante o período 
será o Torneio de Futevôlei e, Profes-
sor Gigi, titular da Pasta esportiva, 
convida, comentando: vale a pena 
testemunhar novidades esportivas 
que se iniciam e se estenderão pelos 
próximos anos. Carnaval de Uruaçu? 
Praia Generosa, com transporte coleti-
vo gratuito (Márcia Cristina).

...“Nos anais do Vasco da Gama 
vai estar escrito, daqui a 20 anos, que 
o Vasco da Gama conquistou o bicam-
peonato com um gol do Cocada aos 44 
minutos, que entrou em campo aos 41 
e que foi expulso aos 45. Quer dizer: é 
um marco histórico para qualquer jo-
gador”. De Cocada, em 22 de junho de 
1988, após marcar o gol que deu sabor 
ainda mais especial ao bicampeonato 
estadual do Vasco sobre o Flamengo. 
Empate já daria o título ao Vasco, mas 
o Gigante da Colina venceu por 1 a 0 
e conquistou seu primeiro bicampeo-
nato na era Maracanã (Informações: 
vascoemfoco.com.br).
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Uruaçu – Deputados estaduais campeões de votos em 2018

‘...prováveis 
campeões 

de 
votos 

para o 
cargo’

Nos corredores da política, entendidos (de fato) da área comentam e listam os prová-
veis campeões de votos para o cargo de deputado estadual dentro de Uruaçu, em 2018:

-Eliane Pinheiro (PMN), que buscará reeleição, apoiada pela frente política de Valmir 
Pedro (PSDB), prefeito local.

-Gugu Nader (PSB), vice-prefeito de Itumbiara, cidade do Sul goiano (ou, tentando 
reeleição, Henrique Arantes [PTB], filho do congressista Jovair Arantes [PTB]). Quem 
o comando petebista/em conjunto com Zé Antônio (PTB), prefeito de Itumbiara, de-
terminar, é certo o apoio de Lourencinho, que foi prefeito uruaçuense no 
período 2009-2012. Em 26 de abril de 2014, de forma pioneira o Jornal 
Cidade veiculou que naquele ano Zé Antônio (então vice-prefeito itumbia-
rense) poderia se tornar o campeão de votos em Uruaçu. Foi justamente isso 
que ocorreu com ele, que nunca havia tido o nome publicado em qualquer 
outro veículo de comunicação da região Norte goiana. Com o passar dos 
meses (se estendendo até janeiro/2017), nenhum outro periódico nortense 
destacou tanto as atividades de Zé Antônio como o JC.

-Bruno Peixoto (PMDB), apoiado pelo grupo liderado por Solange 
Bertulino (PMDB), prefeita da gestão 2013-2016. Bruno Peixoto disse em 
fevereiro ao Jornal Cidade que vai inaugurar escritório de representação 
política em Uruaçu no próximo mês de abril.

-Júlio da Retífica (PSDB), atual detentor de uma das quarenta e uma cadeiras da 
Assembleia Legislativa de Goiás, que tende ser apoiado por diferentes parceiros urua-
çuenses, com trabalho liderado na cidade por Francisco Carlos (Chiquinho).

Sobre eventuais candidaturas locais, o cenário é um dos mais melancólicos e pes-
simistas de todos os tempos. Algumas opções são comentadas – Machadinho (DEM; 
se candidatou em 2016 para prefeito, ficando com a segunda colocação) ou Reuder 

Moreira (PRTB; foi vice-prefeitável de Machadinho); Fabiano Construtor (ainda no 
PMDB [é provável que deixará a sigla]; empresário [construção civil, telefonia, outros 
negócios]), além daquelas habituais iniciativas que não passam de dois mil votos.

Sobre o pai Lourencinho, sobre o filho Netinho (ambos petebistas): o primeiro tem 
restrição demais na Justiça Eleitoral e dificilmente se candidataria. O segundo cumpre 
o que pede o pai e é uma incógnita. É praticamente carta fora do baralho, ainda mais 
considerando a dificuldade para captar recursos financeiros para bancar a candidatura. 

Ainda não pagaram por completo pessoas que atuaram na campanha dele, 
Netinho, para prefeito ano passado, quando amargou o quarto e último lugar.

Novamente, o resultado final (dia 7 de outubro de 2018) mostrará dezenas 
de candidatos a deputado estadual com diferentes faixas de números de 
votos. Muitos votos destinados para centenas de concorrentes com atuação 
diária em outros centros.

Dados da Assembleia: ‘As leis, hoje em vigor em nosso Estado, re-
sultam dos debates democráticos, travados nas comissões e plenário da 
Assembleia Legislativa, onde, cada um dos 41 deputados e deputadas, 
fiéis às suas convicções político-partidárias, trazem no contexto de seus 
mandatos os sonhos, as esperanças e expectativas dos milhares de goianos 

que, democraticamente, os elegeram representantes do povo no Governo do Estado’. E: 
‘Por ser a legítima representação da população, é o Poder Legislativo que dá posse ao 
chefe do Poder Executivo, o governador. Além de legislar as leis estaduais, é o Poder 
Legislativo que fiscaliza as ações de governo, as contas e balanços do Estado. Assim, 
podemos afirmar que o Poder Legislativo participa diretamente das ações do Estado e 
da vida de todo cidadão’ (portal.al.go.leg.br - O Poder Legislativo do Estado de Goiás 
[A importância do trabalho dos deputados]).

A partir do século XXI, entre as 
várias atividades humanas, passou 
a ser uma delas e de destaque, a 
busca da chamada qualidade de 
vida. Trata-se de um bem-estar 
ou um marcador de saúde muito 
repetido e incentivado na Medicina 
Geral e todas as áreas de saúde 
orgânica e mental.

A qualidade de vida poderia 
ser definida como um conjunto de 
atributos que trazem segurança, 
bem-estar, felicidade, saúde plena, 
boas relações sociais e afetivas; 
enfim, vários estados que trazem 
paz e felicidade às pessoas. Entre 
esses atributos podem ser listados, 
por exemplo, trabalho digno, a 
profissão almejada, residência 
própria, alimentação ideal, entre-
tenimento; entre outros desejos de 
cada um. Quando se fala no idoso 
e aposentado, se incentiva muito 
sua permanente atividade em lazer, 
entretenimento, atividades físicas 
compatíveis com o gosto e aptidão 
de cada um e atenção dos familia-
res à sua volta.

Qualidade de vida e felicidade 
são conceitos que se confundem 
e se fundem, porque inescapa-
velmente eles encerram o mesmo 
objetivo, e são eminentemente 
pessoais. O que é qualidade de vida 
para mim, enfim a minha felicida-
de, não é a mesma da Maria ou do 
José. Para dar um sentido concreto 
de bem-estar ou qualidade de vida 
vamos mostrar exemplos conforme 
a faixa etária das pessoas. O que 
seria a felicidade para uma criança 
de 10 anos? Certamente que para 
todas as crianças: uma alimenta-

ção saudável, ótimas condições de 
higiene, sono de boa qualidade, a 
convivência com os pais num ca-
samento saudável e espaço seguro 
de entretenimento e educação de 
qualidade.

Para um jovem em formação, 
o que lhe significaria qualidade 
de vida? Com algumas variações 
individuais, num e outro item, mas 
muito em comum uma boa escola, 
boa alimentação, ótimas condições 
de moradia e sono, esportes e acesso 
a muitos objetos de mídia (conexão 
digital), até automóveis. Uma vez 
adulto, formado e pronto para o 
mercado de trabalho certamente que 
para muitos, felicidade ou qualida-
de de vida seria a casa própria, o 
emprego sonhado, o carro do gosto, 
alimentação saudável, entretenimen-
to e uma prática de atividade física, 
com suporte nutricional e técnico no 
curso desta atividade.

Para fecho dos quesitos de qua-
lidade de vida, um considerado de 
grande relevo: as relações sociais 
e afetivas, não importa a idade da 
pessoa. As boas relações de amizade, 
sociais e conjugais, sejam elas no 
namoro ou vivendo a dois (casa-
mento ou união estável) são das mais 
significativas na saúde, bem-estar e 
na qualidade de vida das pessoas.

Assim postos, os estados e condi-
ções de uma boa qualidade de vida, 
bem-estar ou felicidade, conscientes 
e voluntariamente, quantas pessoas 
deliberadamente fogem dessa rota. 
Muitas e muitas pessoas buscam 
circunstâncias e opções nessa con-
tramão.

Cada pessoa, ao longo de sua vida 

tem a opção de buscar e adquirir 
todos aqueles atributos que a tornará 
usufruidora de uma vida de boa ou 
má qualidade. Cada um tem essa 
liberdade e livre-arbítrio.

Na questão das relações sociais 
ou afetivas, por exemplo, quantos 
de nós insistimos em vínculos com 
pessoas que tornam em conflitos, 
contatos odiosos e repletos de an-
gústia e insegurança! Em muitos 
casos resultando até em assassinatos, 
motivados por questões passionais e 
de vingança. A procura da tal alma 
gêmea, ou um amor de Romeu e Ju-
lieta, são condições quase ilusórias. 
Todavia, podemos sempre selecionar 
e buscar o nosso melhor par, a me-
lhor companheira ou companheiro, 
na construção de um casal coerente, 
de cônjuges cúmplices, solidários e 
fiéis. Esta escolha dá para se fazer de 
forma muito segura, já nos primeiros 
contatos. A sociedade conjugal, o 
contrato de viver juntos, o pacto 
desta pareceria não difere de outros 
da vida social e comercial. São os 
mesmos princípios seletivos de ges-
tores na área de recursos humanos. 
Para tanto, exigem-se currículos, 
entrevistas, testes, provas, às vezes 
prática e teórica; por que numa 
relação a dois, não se pode fazer o 
mesmo?

Fora dos litígios e contendas 
sociais e conjugais quantos outros 
feitos, aquisições, compromissos, 
as pessoas não vão assumindo que 
lhes tolhem muitos outros direitos, 
opções agradáveis como férias, 
descanso, viagens, diversões e en-
tretenimento! Condições estas que 
caracterizam a boa qualidade de 

vida, das quais muitos se abdicam 
por outras escolhas com pessoas 
sem essas afinidades.

Na intenção de bem materiali-
zar esses empecilhos na vida das 
pessoas tomemos os casos de se 
contrair uma dívida na posse de um 
e outro bem ou direito; no compro-
misso de um cartão de crédito (de 
dívida, na verdade); na aquisição 
de um bem, a prazo, majorando o 
custo real desse patrimônio; a com-
pra com uso do cheque especial 
(outro engodo, porque de especial 
só para o banco que cobra juros 
abusivos).

Um outro caso bem comezi-
nho e encontradiço na rotina das 
pessoas a posse dos chamados 
animais de estimação. A família, 
às vezes, sejam casais jovens ou 
aposentados, moram em apertados 
apartamentos, onde abrigam 2 ou 3 
cachorros. Exemplos há em que os 
donos mal cuidam de si, dos filhos 
ou de outros parentes mais carentes 
de atenção, higiene e afeto; mas os 
bichos e seus nichos com outros 
bichos (parasitas, vírus e bactérias) 
estão lá no convívio das pessoas.

Enfim, em suma e numa frase, 
as pessoas trocam o seu direito a 
uma boa qualidade de vida, por 
tantos penduricalhos, estrupícios, 
atravancos e trambolhos que nada 
lhe dizem respeito ou resultam em 
benefícios. Fica a sugerir que a 
pessoa está pagando por um pecado 
de outras gerações ou um pesado 
carma deixado como herança. 
Mas, reiteremos, por pura escolha 
e livre-arbítrio de que o faz. Quão 
melancólico!
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Jota Marcelo/Márcia Cristina

Nota da Redação: entrevista 
concedida na Redação do JC dia 
23/12/2016 e publicada na versão 
online (Blog e site em 29/12/2016)

697 votos... Primeiro lugar 
entre os 13 vereadores eleitos 
por Uruaçu dia 2 de outubro, 
Alacir Freitas Carvalho (Sil) se 
vê novamente diante da Câma-
ra Municipal de Uruaçu, onde 
atuou exercendo o cargo legis-
lativo nos períodos 2001-2004, 
2005-2008 e 2009-2012, não se 
reelegendo para 2013-2016. 
Qual é, qual foi o segredo? Para 
ele, o eleitorado “sentiu sauda-
de do trabalho que eu fazia na 
época de vereador –, fez falta, 
pois os meus colegas de Câmara 
e, todos são meus amigos, não 
fizeram do jeito que eu faço”. 
O entrevistado evidencia ter 
“o maior amor por esse pessoal 
meu aqui da minha cidade e, 
continuo com meu trabalho do 
dia a dia sem negar atendimento 
a ninguém, dedicando, sentindo 
o ‘calor humano’ do povo”. 
Perguntado como espera ser 
a Administração do colega de 
partido, Valmir Pedro (PSDB), 
prefeito eleito da cidade nor-
tense, Sil, o vereador dirigente 
da sessão solene da manhã de 
1º de janeiro de 2017, enfatica-
mente responde: “Uma gestão 
que deixará os olhos do pessoal 
brilhando”. Leia a entrevista.

Campeão de votos, como se 
sente?

Já saudando o meu cidadão 
uruaçuense, digo que fico muito 
gratificado pela reeleição que o 
povo me deu, pois a coisa mais di-
fícil é você passar por aquela Casa 
de Leis e voltar a ser vereador. O 
povo provou que a minha saída 
[ele não ganhou nas eleições 2012 
e deixou a Câmara dia 31 de de-
zembro daquele ano] – e vou usar 
um termo meu: o pessoal sentiu 
saudade do trabalho que eu fazia 
na época de vereador –, fez falta, 
pois os meus colegas de Câmara 
e, todos são meus amigos, não 
fizeram do jeito que eu faço. Fi-
zeram do jeito deles, mas não têm 
aquela dedicação, carinho, clamor, 
andar bem perto do povo. Nunca 
deixei de ajudar e, no meu carro, 
com combustível meu, gastos 
totalmente por minha conta, levo 
as pessoas para Goiânia, Brasília, 
onde fazem exames, cirurgias, 
tratamentos, se movimentam entre 
unidades de saúde, e, quando é 
preciso até durmo em hospitais, 
na condição de acompanhante, 
dentro das normas dos hospitais. 
Tenho médicos amigos em outras 
cidades, igual tenho em Uruaçu e, 
sempre peço ajuda, pois não é fácil 
precisar de assistência na saúde 
pública ou particular e não ter 
acesso, ainda mais sendo pessoas 
humildes. Mas, em 2012, o povo 
quis assim, não me elegendo. Me 
deu um descanso. Foi bom, porque 
minha cabeça arejou, fiquei mais 
com a minha família. Graças a 
Deus abriu mais a minha mente. 
Nesse tempo, Deus me deu algo 
muito melhor ainda: o governa-
dor [de Goiás] Marconi [Perillo, 
do PSDB] me chamou de volta 
para trabalhar no estado, após eu 
e outros muitos termos perdido, 
indevidamente há mais de 22 anos, 
o emprego da Caixego [Caixa 

Econômica do Estado de Goiás, 
liquidada em 20 de setembro de 
1990. Sil é um dos ex-servidores 
da instituição de crédito do Go-
verno de Goiás agraciados mo-
radores de Uruaçu, sede deste 
periódico. Da mesma forma, a 
esposa dele, Luiza de Oliveira 
Conceição Freitas. Anistiados, os 
ex-bancários foram readmitidos, 
dentro da lei estadual número 
17.916, de 27 de dezembro de 
2012, e trabalham em diferentes 
órgãos estaduais]. Fui muito bem 
recebido na Regional de Saúde 
[Regional de Saúde Serra da Mesa 
{ou Administração Regional de 
Saúde Serra da Mesa, ARS Serra 
da Mesa}], comandada na época 
pelo doutor Juarez Lourindo 
[eleito, pelo PSB, vice-prefeito de 
Valmir Pedro], onde trabalho com 
orgulho e cumpro perfeitamente 
minha carga horária...

...2017 marcará sua volta ao 
Poder Legislativo. Continuará 
ajudando, tipo nas suas três 
outras legislaturas – 2001-2004, 
2005-2008 e 2009-2012 –, e, 
também (apesar do seu descan-
so), quando do período da não 
vereança (2013-2016)?

Vou lutar preventivamente, 
agora, como vereador, por esses 
cidadãos uruaçuenses, mas, muitos 
pensam que o Sil só sabe fazer 
saúde. Não! O Sil sabe trabalhar 
também nas outras áreas – Assis-
tência Social, Educação, Cultura, 
Esporte, Habitação [ele foi se-
cretário municipal da Habitação 
local em parte da Administração 
2009-2012], Obras, Transporte, 
na zona rural –, entre outras, mas 
o que o povo mais necessita hoje é 
de atendimento na Saúde pública. 
Por isso é que me procuram e, 
tem têm respostas – eu dedico –, 
conseguindo ou não atender aos 
pedidos. A gente não dá conta 
de 100%, para todo mundo e 
tem hora que tem gente que sai 
chateada, o que me deixa triste, 
pois gostaria de ajudar todos e 
todas. Em certos momentos, falta 
isso, falta aquilo, não tem vagas 
e, é como vemos hoje. Existe uma 
reclamação popular de todos os 
secretários [municipais] de todas 
as Administrações uruaçuenses, 
mas a culpa não foi, não é deles, 
pois dependemos de Goiânia, com 
a pactuação [opção através da 
qual os gestores do Sistema Único 
de Saúde {SUS – que no Brasil 
recebe menos de cinco por cento 
dos recursos do Produto Interno 
Bruto/PIB nacional, enquanto em 
países desenvolvidos esse patamar 
chega a 12}, nas três instâncias 
de gestão, publicamente assumem 
compromissos sanitários com 
ênfase em necessidades de saúde 
da população], o trâmite para 
a atuação do Samu [Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
{Samu/192}], mas não têm médi-
cos e vagas para consultas, hospi-
tais, UTIs [Unidades de Terapia 
Intensiva], laboratórios, clínicas, 
para os 246 municípios [número 
de cidades goianas] e até de outros 
estados, ao mesmo tempo...

...Problema do Brasil intei-
ro...

...Exatamente. O bom jornalis-
mo sabe disso! O pessoal acha que 
é só Uruaçu, mas não é só Uruaçu 
e, especialidades são poucas as 
que nós temos. É preciso apren-
der, o pessoal deve saber esperar. 

Vou citar um exemplo recente e, 
outro caso: o Beto Flausino [des-
portista uruaçuense] quebrou o 
braço e levou 28 dias para poder 
recuperar o braço dele... Mas fez 
o procedimento. Por quê? Porque 
estava faltado médico especialista. 
Nós andamos com ele e não foi 
só eu não. A Secretaria Municipal 
da Saúde [SMS] de Uruaçu fez 
o que podia e falo isso para que 
todos vejam que as pessoas pas-
sam pelos mesmos problemas ou 
idênticos. Não é fácil de jeito ne-
nhum. Tem a mulher [Elisângela 
Ribeiro de Freitas Silva] do Ales-
sandro Cabeleireiro [Alessandro 
Moreira Silva], meu amigo, com 
problema envolvendo angiologia 
[na medicina, especialidade que 
se ocupa do tratamento clínico 
de doenças que acometem vasos 
sanguíneos {artérias e veias}; e, 
vasos linfáticos]. Está agendado 
há quatro, cinco anos na Secre-
taria, mas o governo federal não 
fez convênio envolvendo isso e 
não tem especialista à disposição. 
Sobre esse último problema, 
Goiânia solta uma, duas vagas 
de vez em quando, mas isso é 
raro e, existem inúmeros casos 
de pessoas precisando. Em geral, 
tem o caso do diagnóstico que o 
médico prescreveu e, conforme o 
caso é que as vagas vão surgindo, 
após estabelecerem o que é mais 
urgente. Sei que o serviço do Samu 
é importante. Poucos sabem disso. 
É igual a dedicação político. Se 
você dedicar e ir atrás, consegue 
desenvolver muitas ações, mas se 
começar a se comprometer sem 
planejamento e sem atenção, pro-
metendo demais, passa o tempo, 
muitas pessoas pedem e o político 
não faz nada. Eu sei disso demais 
e é preciso ter cuidado, principal-
mente em se tratando de saúde 
das pessoas.

697 votos: esperava essa vo-
tação expressiva?

Não! Eu esperava que fosse ser 
eleito, mas não com esse tanto de 
votos. Alguns dizem que eu mere-
cia mais, porém todo mundo tem 
obrigações morais e afetivas com 
os outros colegas [candidatos]. 
Muitos eleitores comentavam que 
votariam em mim, mas parentes 
deles saíram candidatos. Eu fui 
lá e briguei? Não! Que dia! Não 
faço isso nunca! Outros nomes 
também desenvolvem trabalhos 
visando ajudar as pessoas. Tem o 
colega Fábio [Vasconcelos, verea-
dor eleito pelo PP], tem o Wagner 
[Do Cais, eleito pelo PTB]. Tem o 
Divino Negão [eleito pelo PDT], o 
Joeli do Salão [do PMDB e eleito 
pela quarta vez {2005-2008, 2009-
2012, 2013-2016, 2017-2020}]. 
Tem o Taroba [PROS; eleito pela 
segunda vez {2013-2016, 2017-
2020}], meu vizinho de setor Bela 
Vista, quando eu morava lá. A Bia 
[eleita pelo PSDB]. Eu e a Bia 
temos funções idênticas: ajudar as 
pessoas na área da saúde de ma-
neira continuada. Não é só de vez 
em quando. Tem o Rony Piettro 
[eleito pelo PMB]. Não esperava 
essa expressiva votação, mas o 
povo sentiu saudades do Sil...

...Qual é o tamanho de seu 
amor pelas pessoas e causas?

Nossa! Eu tenho o maior amor 
por esse pessoal meu aqui da mi-
nha cidade e, continuo com meu 
trabalho do dia a dia sem negar 
atendimento a ninguém, dedican-
do, sentindo o calor humano do 
povo. Se alguém – todo político 
–, quiser ser amado, faça isso. Vou 
citar o Júlio da Retífica [deputado 
estadual pelo PSDB], excelente 
exemplo de político bom e huma-
no e, que por onde passa é querido 
por todos. Ele chega, abraça, 
conversa bem, presta atenção, pro-
cura ajudar, sem distinção e é boa 
pessoa. Tem gente que diz: – Mas 
daí tem que lavar as mãos!. Que 
dia!... Comigo não tem disso, com 
o Júlio não tem disso. – Ah, Sil, 
mas você fica beijando a cabeça de 
gente cheia de suor!. São pessoas, 
é gente, eu faço isso sim e nunca 

Sil, na Redação: “Tenho o maior amor por esse pessoal meu 
aqui da minha cidade e, continuo com meu trabalho do dia a dia 
sem negar atendimento a ninguém, sentindo o calor humano”

Sil, o mais votado: ‘Eu esperava que fosse 
ser eleito, mas não com esse tanto de votos’

peguei uma doença sequer. Eu não 
tenho nojo de ninguém. Teve um 
caso, é meu amigo, gosto demais 
dele, mas não vou falar o nome: 
estava em situação crítica, cheio 
de bicho, chamamos o Samu, 
levamos para o Cais [Unidade 
Municipal de Pronto Atendimento 
{UMPA}, rotulado de Ambulatório 
24 Horas - Centro de Assistência 
Integral à Saúde], para um hospi-
tal, depois para Goianésia [cidade 
do Vale do São Patrício goiano], 
onde o doutor Robson [da Silva 
Tavares, médico nefrologista] 
deixou ele bem, por completo. Foi 
uma sequência de atendimentos e 
hoje está bem, aqui em Uruaçu. 
Comentaram que o Samu não fez 
nada. Fez sim. Ele é que recusou 
de ser levado. Daí me chamaram, 
pedi calma, cheguei e lá estava 
ele cheio de mosquitos no chão. 
Eu lavei ele, pois tinha que tomar 
um banho, peguei um lençol, cobri 
parte dele, chamei o Samu e, assim 
fizemos esse atendimento todo. 
Por que a gente não pode? Pode 
sim!... Eu estava sem luvas, mas 
Deus olha e sabe o que fazer por 
nós. A bondade nossa é essa.

De fato, o deputado Júlio é 
carismático, tem boa vontade 
incrível. Mas o Sil realmente 
também é um gentleman (cava-
lheiro), boa pessoa, além de bus-
car sempre motivar as pessoas, 
inclusive através de passagens 
bíblicas e mensagens. Comente.

Eu tenho uma dedicação gran-
de pela minha família, todas as 
pessoas da família: irmão, minhas 
cunhadas, meus sobrinhos e mi-
nhas sobrinhas, todos. É uma dedi-
cação pra tudo quanto é lado. Isso 
se estendeu para o povo também e 
não saberia agir de outra maneira. 
Esse carisma que tenho e recebo 
não muda a minha postura. É o 
mesmo Sil. É o Sil de bermuda. O 
Sil de calção. O Sil de camiseta. 
É o mesmo Sil em tudo quanto é 
lugar. Às vezes sou recriminado 
devido ser político e não andar de 
gravatinha, bem arrumadinho, de 
sapatinho. Ou!!!. Temos que ser 
a pessoa humana que nós somos! 
Passei a publicar esses conteúdos 
no Facebook – nem gostava de 
redes sociais –, mas o pessoal fa-
lou: Faz isso, mesmo com alguns 
querendo falar besteiras de você!. 
Mas eu dizia, no início: – Não vão 
falar besteiras!. Passei a me dedi-
car cedinho, mas nem sempre é tão 
cedo, e, sei que vocês, do Jornal 
Cidade, sempre valorizaram e 
elogiaram essas minhas postagens. 
Virou um sucesso, as pessoas 
sabem o que responder quando 
aparecem a mensagem evangélica 
e o pensamento do dia. Em certos 
dias, vou cedo demais para a roça e 
lá não pega internet, mas não é cul-
pa minha e, sim do sistema federal, 
que tinha que instalar tudo via 
satélite, com o serviço englobando 
o mundo. Foi um sucesso o que 
fizeram com o celular, amenizou 
muito não dependermos apenas de 
linha telefônica fixa, mas é preciso 
ampliar, pois quando deixamos a 
cidade, pela parte Sul, ao chegar-
mos, usando a BR-153, na serra 
onde tem a Torre [repetidora] 
da Embratel [uma das maiores 
operadoras de telecomunicações 
do Brasil e integrante do grupo 
América Móvil], já não pega mais 
celular...

...No point do lago Serra da 
Mesa, em Uruaçu, também 
não...

...Pior: dentro da própria cida-
de, conforme for, não tem cober-
tura suficiente em locais como o 
Parque Paraíso; nas casinhas [Re-
sidenciais Jorgina dos Santos Ro-
drigues, Dom José e Marisa dos 
Santos, inaugurados em 1º de ju-
lho]; e, nas proximidades do cemi-
tério Jardim das Oliveiras. Lembro 
período de um tempo antigo: nossa 
luta era para conseguirmos uma 
antena que sintonizasse o máximo 
de canais de televisão. Era um 
esforço grande com prefeitos de 
Uruaçu para termos, por exemplo, 

a Bandeirantes, a Manchete [atual 
RedeTV!], que tinham muita pro-
gramação de esporte. Vejo que o 
Valmir Pedro providenciará uma 
antena para que todos em Uruaçu 
possam acessar canais esportivos. 
Se depender do vereador Sil, vou 
oficializar, reforçar pedido para 
que nosso prefeito providencie o 
benefício. Morri de inveja quando 
Campinorte [cidade vizinha] con-
seguiu uma antena dessa, mesmo 
sendo cidade bem pequena. Mas 
fez isso!

Envolvendo o seu gabinete 
e no que depender da sua pes-
soa, a qualidade será máxima 
quanto os trabalhos legislativos 
2017-2020?

Essa nova composição atuará 
com qualidade. Quanto à atual 
também temos que reconhecer 
todo o seu esforço. Pessoal foca 
criticando – porque não deu isso, 
não deu aquilo –, mas foram ex-
celentes, pois todos que passam 
pela Câmara sabem o quanto não é 
fácil. Os vereadores atuais fizeram 
bem a parte deles, na anterior e em 
outras também fizemos a nossa, 
trabalhando muito. Perguntem, 
por exemplo, ao Tavares Amigo10 
[atual parlamentar, PSD, não re-
eleito]. Perguntem ao Reginaldo 
[da Saúde, atual parlamentar, 
também do PSD e não reeleito]. 
Ao Taroba, reeleito, mas pergun-
tem se foi fácil a reeleição! Não 
é. Ao Joeli, que vai para o quarto 
mandato, se é fácil ficar monito-
rando os seus votos e trabalhar 
pela população. É certeza: entre 
2017 e 2020, vamos trabalhar mais 
ainda pelo cidadão.

Trabalho que vai além, jus-
tamente devido deficiências no 
atendimento público...

...Isso mesmo e tem mais uma: 
vereador faz habitual atuação 
social que não é função dele, mas 
sim da Secretaria Municipal da 
Promoção Social [SMPS]. Tem 
muita gente que sai do gabinete 
do médico com a receita e vai 
ao vereador. Não sabe passar na 
Farmácia do Cais. Por favor: passe 
primeiro onde é devido. Caso não 
dê conta, aí podemos tentar ajudar 
quem tem baixo poder aquisitivo, 
com contatos, pedindo para a 
Secretaria Municipal da Saúde 
[SMS] viabilizar a aquisição, den-
tro da legalidade, o medicamento 
ou os medicamentos. Veja que 
estou falando algo envolvendo os 
13 vereadores e, não apenas eu. 
Pede um aqui, outro ali, vai a mais 
um acolá, procura outro, a pessoa 
roda os 13 vereadores. Unidos, 
podemos ajudar, mas tudo deve 
ser feito com organização, inclu-
sive dentro de Goiânia. O Sil, por 
exemplo, conhece praticamente 
tudo na capital, onde tem uma 
grande amizade, mas tem colega 
vereador que quase nada conhece. 
Muito agradecido, costumo dizer 
os nomes: doutor Aldir Rodolfo 

[de Carvalho], doutor Jorge Luiz 
Fernandes de Carvalho, doutor 
Romeu Luiz Fernandes de Carva-
lho. Os colegas do doutor Jorge 
de dentro do Hugo [Hospital de 
Urgências de Goiânia]. A Alexan-
drina [Nogueira Adorno – gerente 
de Atenção à Saúde do Hospital 
das Clínicas da Universidade Fe-
deral de Goiás {HC-UFG}]. Esses 
profissionais me ajudam bastante 
e sou grato a eles.

Dirigir a sessão solene de 
posse em 1º de janeiro de 2017: 
trata-se de momento marcante 
em sua atuação política?

Nossa! Isso é um sonho. Na mi-
nha primeira campanha, tentativa 
inicial, ano 2000, eu não esperava 
tirar 529 votos, fui eleito [oitavo 
mais votado de um total de 13], 
entre outros motivos, devido um 
trabalho de equipe do nosso par-
tido da época, o PTB, presidido 
pelo meu presidente, gente nossa, 
doutor Edenval [Fonsêca – advo-
gado]. Tínhamos companheiros 
bons e pessoas que continuam, 
hoje, sendo boas, ajudando Uru-
açu, entre os quais, Professor 
Francisco [vice-prefeito no man-
dato 2013-2016, pelo PROS, não 
reeleito], Jairo Balbino [vereador 
na legislatura 2013-2016, pelo 
PT, não reeleito], Professor Gigi, 
Xexéu [candidatos em 2016, 
não foram eleitos]. Todos bons 
candidatos, equipe ótima, cabe-
ceira. Planejamos eleger um ou 
dois, com cada um se ajudando. 
Eu e o Xexéu fomos eleitos. Na 
seguinte, 2004, sabia que seria 
eleito [e foi, com 729 votos, via 
segunda colocação, de um total 
de nove vereadores vitoriosos 
{reduziu-se, temporariamente, 
de 13 para nove}]. Época em que 
meu colega Lourencinho ficou 
em primeiro lugar através de belo 
trabalho. Em 2008, pensei que 
ficaria em primeiro, pois trabalhei 
muito nos anos anteriores. Fiquei 
em segundo, com 766 votos [com 
a Casa de Leis voltando a ter 13 
componentes]. O Rones Maia 
ganhou a colocação principal, 
ainda mais que é querido demais, 
especialmente no setor Aeroporto. 
Veio a campanha de 2012 e não 
fui eleito [365 votos], fiquei com 
a segunda suplência de nossa 
coligação. Nunca assumi cadeira. 
Ou seja: sempre fui bem votado. 
Para 2016, esperava ganhar sim, 
mas não o mais bem votado. Estou 
alegre e mais ainda em poder di-
rigir essa sessão, com a presença, 
inclusive, de minha família, come-
çando, certeza, com o meu filho 
Arthur Matheus e a minha esposa, 
mãe dele. E, os meus amigos e a 
população.

Nota da Redação: no pleito 
eleitoral de 2004, aconteceu um 
acidente automobilístico na zona 
rural com veículo em que estavam, 
dentre outros, Sil e o filho. Arthur 
Matheus de Freitas Pimentel, hoje 
com 20 anos, se machucou e ficou 
com sequelas

[A entrevista continua nas 
páginas 4 e 5. Confira outras com 
mais três vereadores
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Santinho do vereadoriável 
de Uruaçu que em 2016 ficou 
com a primeira colocação 
(697 votos) e que salienta: 
“Não sei se verei, acho que 
não, mas gostaria e 
testemunhar: o político, em 
geral, fazer campanha apenas 
com o dinheiro do bolso dele, 
sem dinheiro de corrupção, 
com cada um não podendo 
gastar mais de R$10 mil, 
andando a pé, de sol a sol, 
visitando as famílias”

Divulgação/Reprodução

Sil, com o pai, bem criança. 
Registrado Alacir Freitas 
Carvalho, é filho de Prizulina 
Fiuza de Freitas (Dona Prizu) 
e Antônio de Freitas Carvalho; 
tem o irmão Antônio de Freitas 
Filho (Kidão); é casado com 
Luiza de Oliveira Conceição 
Freitas e, é pai de Arthur 
Matheus de Freitas Pimentel

Álbum de família/Reprodução
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Jota Marcelo/Márcia Cristina

Nota da Redação (na sequên-
cia da entrevista com o vereador 
eleito Sil): entrevista concedida 
na Redação do JC dia 23/12/2016 
e publicada na versão online 
(Blog e site em 29/12/2016)

Infraestrutura na zona rural 
de Uruaçu: o que espera para 
um breve futuro?

Muito, principalmente na área 
do transporte. Tenho certeza que o 
Edeguimar Vasconcelos [respon-
sável, de 1º de janeiro de 2017 em 
diante, pela denominada Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura] 
vai fazer um trabalho lindo, como 
nós pedimos para ele. Vamos 
ajudá-lo no que depender de nós, 
vereadores. Ajudaremos cada 
secretariado e superintendente. 
Cabeça boa todos os vereadores 
têm para poder trabalhar. Teve 
gente falando: Ah, tá puxando 
saco só do Sil, Fábio, Bia!. É 
não! Nós temos que ajudar cada 
setor desse, principalmente da 
zona rural e, vou lembrar aqui: 
acham que o Sil é cabeçudo. É 
não! Uruaçu, na época do Roberto 
Izidoro de Almeida [prefeito de 
31/01/1966 a 31/01/1970 e entre 
31/01/1973 e 31/01/1977] tinha 
um patrol, o município de Uruaçu 
era grande, hoje diminuiu, porque 
tirou [desmembrou] o [Distrito 
de] Pau-Terra, [e as hoje cidades 
de] Campinaçu, Minaçu, que era 
tudo daqui. Tínhamos um patrol 
e dávamos conta de tudo e, era 
quase tudo chão, não tínhamos 
trator para arar naquela época, 
arava com boi. Hoje nós temos 
maquinário para tudo, três patróis 
e não estamos dando conta do Mu-
nicípio, que diminuiu a extensão 
territorial. Não sei porque, mas eu 
tenho certeza que o Edeguimar já 
tem tudo relacionado. Educação: 
pela parte da Claudinea [Braz 
Theodoro, escolhida por Valmir 
Pedro para dirigir a pasta educa-
cional], veremos que a Claudinea 
vai arrebentar a boca do balão. 
Trabalharemos em prol de Uruaçu, 
na zona rural principalmente [o 
entrevistado listou outras estru-
turas da municipalidade].

Desportista, o que tem a falar 
sobre o segmento?

[Sobre microfones, relembran-
do o passado, espontaneamente] 
Não gostava de dar entrevistas 
e, quando você [Jota Marcelo] 
e o Valdir Justino [radialista; 
na condição e locutor esportivo] 
vinham eu corria, ficava nervoso, 
com medo de falar [pela então 
rádio Educadora, que virou Lago 
Dourado; não mais existente]. 
Aprendi a falar devagar e, no 
microfone foi na Paróquia São 
Sebastião [onde o entrevistado 
desenvolve importante trabalho 
há anos]. Quantas e quantas ve-
zes lhe pedi [Jota Marcelo] para 
editar minhas ideias – “colocar no 
papel” –, sobre comentários das 
missas. Você, leitor na Paróquia 
Sant’Ana e, eu começando na 
São Sebastião. Acredito que na 

gestão Valmir Pedro, o esporte 
será muito bem valorizado, pois 
ele é desportista e já promoveu 
vários eventos esportivos com o 
decorrer do tempo. Quero fazer 
alguns estaques! Times de fute-
bol, desportista: hoje eu posso 
falar pela Série B do Campeonato 
[Municipal – amador; local], que 
terminou esses dias e fui campeão, 
com 56 anos. Joguei umas quatro 
partidas – Barcelona –, porque 
o corpo ainda estava com 180 
quilos, agora com 115 e, quero 
perder mais. Gosto de brincar, 
tenho colegas da minha época que 
pararam, mas eu não vou parar. O 
esporte pra mim representa muito. 
Eu joguei handebol, futebol de 
salão/futsal, voleibol... Futebol 
de campo, pelas melhores equipes 
de Uruaçu: Atlético de Uruaçu; 
Vasquinho; Vera Cruz; Ajax; JAP/
Jovens, Amor e Paz, que era da 
Paróquia Sant’Ana. Não esqueço 
de jeito nenhum e tenho o maior 
amor por isso: tem uma equipe 
aqui, agradeço demais ao Neto da 
Distribuidora por ter me acolhido 
na equipe dele [Barcelona]. Têm 
os jogadores mais novos e em 
uma partida eu não queria passar 
a bola e, o cara falou: – Passa, 
que você vai ver, você vai receber 
redondinha!.

Comente sobre outras mo-
dalidades.

Ontem, eu estive na decisão da 
2ª Copa de Futsal Clube Recreati-
vo Uruaçuense, no Clube [CRU], 
promovida pelo Robson Pimentel 
[vereador pelo PTB]. Convidei 
muitos amigos para irem e vimos 
um futsal de qualidade. Tem a 
equipe de Campinorte – Cescamp 
–, que perdeu, mas de jogado-
res novos que jogam de forma 
excelente. Em Uruaçu, temos 
craques, tipo o campeão Danillo 
Quintino [Goiás Celular]. É filho 
do Zé Quintino. O pai, exemplo 
de goleiro do futebol da cidade 
anos atrás. O Anderson Dutra 
foi campeão ontem de novo e, 
o primeiro Campeonato que ga-
nhou dentro de Uruaçu foi junto 
comigo, quando ele tinha uns 14 
anos. Igual ao tio dele, quando 
começou, o Amaury Dias Soares, 
um crânio em tudo quanto é coisa. 
Amaury foi campeão comigo aos 
15 anos, quando jogou comigo 
nas Pernambucanas [tradicional 
loja com então sede em Uruaçu, 
que tinha uma equipe de futsal 
local]. Muitos craques... Doutor 
Olegario [Vidal], Zé Mundin, 
Herminio Goleiro [Monteiro]. No 
handebol de Uruaçu [comentando 
foto que nos mostrou]: Julio [Ce-
sar Albuquerque], Castelo, João 
Pintor [falecido], Sil. Até doutor 
[Roberto] Jordão foi aproveitado 
e veio depois. Era a mesma equipe 
de handebol, era a equipe de vôlei 
da Francisca [Professora Francis-
ca], uma das melhores secretárias 
municipais de esporte que tivemos 
em Uruaçu [atuou na gestão Luiz 
Pauferro]. Quase ninguém recor-
da, mas eu lembro de mulheres 
craques: Pedrinha, Magda Melo. 
A Valneide do CNSA [Colégio 

Nossa Senhora Aparecida] era 
igual ao Sil quando arremessava 
uma bola do lado e, do outro, a 
Maria do Zé Baixinho, mãe do 
Paulo Henrique do Raio-X. Gosto 
de citar nomes para fazer justiça. 
Tive grande ligação esportiva com 
o esporte do Colégio Estadual 
Alfredo Nasser e do Colégio das 
Irmãs, nosso CNSA. Já tivemos 
coisas boas em Uruaçu, éramos 
dedicados, treinávamos para fazer 
bonito e, não era igual hoje: pega 
uma equipe e vai jogar. O esporte 
está na minha vida.

O que espera da gestão Val-
mir Pedro?

Olha!... Vou ser muito, muito 
sincero para vocês que me entre-
vistam: vai ser uma gestão que dei-
xará os olhos do pessoal brilhando. 
A equipe, ainda em formação, tra-
balhará bem e eu peço para todos 
e para todas: esperem acontecer, 
pois teremos resultados positivos. 
Alguns já estão sacrificando os 
outros, mas é bom esperar. Igual 
sacrificaram Jesus... Passou pra 
um, passou pra outro, pra não sei 
quem mais! – Não tenho nada 
contra esse homem!, diziam sobre 
Jesus. Só que fizeram isso, isso e 
ele foi crucificado. Vamos esperar, 
minha gente, pois o Valmir teve 
essa oportunidade e ele mostrará 
muito trabalho bom! Não apenas 
ele, pois nós, 13 vereadores, tam-
bém somos da equipe dele. Se ele 
errar, nós também erramos e vice-
-versa. Nós vamos dar um jeito 
em Uruaçu. Não digo que será 
100%, mas que vamos melhorar 
essa cidade, vamos! Vai dar uma 
esticada bonita? Vai! O Valmir 
vai fazer bonito? Vai. Precisamos 
disso. Deixo um depoimento aqui 
sobre uma pessoa que alguns afir-
mam que ele é doido, mas não é. 
Temos as nossas rusgas, mas ele 
não é doido não: falo do Pauferro 
[Luiz Lourenço Moreira {Luiz 
Pauferro}, prefeito de Uruaçu na 
Administração 1989-1992. Um 
dos melhores prefeitos da cidade 
nortense], que levou o nome de 
Uruaçu nacionalmente para todo o 
Brasil e, várias partes do mundo, 
algo que o Senhor Mozart [Vas-
concelos – mandato 02/02/1983 
a 31/01/1989] já tinha feito: a 
atuação corporativa...

...Os dois trabalhando com o 
corporativo.

Dessa forma mesmo: os dois 
trabalhando com o corporativo. O 
Pauferro levantou Uruaçu. Goiás 
é o centro do Brasil e Uruaçu era 
o centro de Goiás [antes do sur-
gimento do estado do Tocantins, 
em 1989]. Uruaçu é o centro do 
Brasil também. Uruaçu não devia 
estar na situação em que está. 
Olha... Nós tivemos um presiden-
te da República que tinha uma 
fazenda aqui em Uruaçu. Estava 
aqui direto, mas não soubemos 
aproveitar, no bom sentido, eu 
falo, dessa situação [João Gou-
lart {Jango}, presidente entre 7 
de setembro de 1961 e 1º de abril 
de 1964 {dia em que foi deposto 
pelo Golpe Militar, liderado pelo 
alto escalão do Exército}]. – Ah! 
Foram os Fernandes que não 
aproveitaram!... Não, pois não 
era apenas a família Fernandes 
que habitava aqui. Tinham outras 
famílias: Camapum, Ribeiro, Cus-
tódio, Ponce, Spíndola, Martins, 
muita gente do Nordeste, Uruaçu 
tinha e tem gente de várias partes 
do Brasil. Só porque os Fernandes 
fundaram a cidade eles são donos 
da cidade? Não! Se fosse assim, 
nós estávamos mandando até hoje! 
Roberto Izidoro de Almeida ocu-
pou dois pleitos aqui. De onde era? 
De Jaraguá [cidade do Vale do São 
Patrício goiano]. Dois mandatos 
também: a Marisa?!? Do Estado 
de São Paulo [Guará, situada na 
região Nordeste do Estado, a 90 
quilômetros de Ribeirão Preto e 
a 400 quilômetros da capital São 
Paulo]. Carlos de Almeida Masca-
renhas, nosso Carlinhos [prefeito 
entre 31/01/1977 e 02/02/1983], 
trabalhou muito também, fez 
muito de bonito para cidade e as 
famílias e, está atuando na nossa 
Câmara. Nada contra eles, três 
diferentes prefeitos, que, por si-
nal, fizeram belíssimos trabalhos. 
Apenas estou explicando para o 
pessoal.

Nota da Redação: a prática de 

Sil, sobre o governo Valmir Pedro: “Olha!... Vou ser muito, 
muito sincero para vocês que me entrevistam: vai ser uma 
gestão que deixará os olhos do pessoal brilhando”

Sil opina sobre zona rural, esporte, família, 
o que espera da gestão Valmir e outros temas

governança corporativa no setor 
público é possível, com a organi-
zação corporativa das instâncias 
estaduais e federal cumprindo 
com justiça seus deveres perante 
a governança corporativa muni-
cipal, para que esta (envolvendo 
municipalidade, cidade, cidadãos 
mais próximos) tenha condições 
justas de atender as demandas, 
especialmente os serviços de 
atendimento ao cidadão. Essa 
proximidade com o cidadão, até 
mesmo contando com participação 
efetiva e contínua dos auxiliares 
de quem lidera o poder público, 
também defendida pelo vereador 
eleito, marcaram as gestões dos 
dois prefeitos citados por ele. É 
possível aos cidadãos, à sociedade 
ter influência positiva no compor-
tamento do dirigente máximo de 
uma instituição pública, como o 
Poder Executivo municipal? Para 
Sil, sim e, isso é correto (foi visto 
nos dois prefeitos comentados), 
pois o povo, com fácil acesso ao 
secretariado, aos demais assesso-
res e à figura do prefeito, tem voz e 
vez. De fato, o vereador eleito está 
certo, ainda mais em se tratando 
de Uruaçu, que já possuiu prefeito 
que tinha nojo, asco, repugnância, 
ojeriza do povo

Para o senhor, que cobra e 
exige qualidade: o Brasil ainda 
tem jeito?

Tem, só que tem de trocar um 
monte de peças desse xadrezinho 
que fica lá em Brasília. Não vou 
falar na cidade de Uruaçu não, no 
Estado de Goiás não! Se analisar-
mos, veremos que praticamente 
todos eles foram reeleitos em 
2014, mesmo com esses roubos 
[questão do desvio e da lavagem 
de dinheiro da Petrobras e, de ou-
tros desvios revelados pela Opera-
ção Lava Jato e através de outras 
instâncias investigativas] que 
estão aí. Muitos serão reeleitos 
em 2018. Podem esperar, infeliz-
mente. Tira isso [dinheiro] deles 
pra ver. Não sei se verei, acho que 
não, mas gostaria e testemunhar: o 
político, em geral, fazer campanha 
apenas com o dinheiro do bolso 
dele, sem dinheiro de corrupção, 
com cada um não podendo gastar 
mais de R$10 mil, andando a pé, 
de sol a sol, visitando as famílias. 
Fizeram isso aqui, em 2016 – po-
rém precisa aperfeiçoar –, cidade 
onde já teve vereador gastando, 
em diferentes campanhas e casos, 
R$100 mil, R$200 mil para se 
eleger ou reeleger [com posterior 
citação, também, de casos nacio-
nais e siglas]. Por que a nossa 
Companhia Vale do Rio Doce 
[CRVD] foi vendida [em maio 
de 1997]? Porque o Fernando 
Henrique Cardoso [presidente 
nos mandatos 1995-1998 e 1999-
2002] não estava mais aguentando 
tanta roubalheira. Muitos políticos 
e partidos enxergam e muitos 
querem [roubar] e, eles têm que 
ser banidos da vida pública, não 
comandando mais nada. Manda 
prender. Prende! Por que não pode 
prender?

Reduzir as fofocas no campo 
político-administrativo, come-
çando por Uruaçu, também 
ajudaria moralizar?

Se o pessoal aproveitasse o 
tamanho da língua para fazer o 
bem, como seria importante! Seria 
ótimo, boas sugestões chegarem 
até os agentes públicos, no ou-
vido do prefeito. Não teria mais 
esse negócio de conversa fiada 
espalhada pela cidade. Coisa feia! 
Crítica construtiva é algo que con-
sidero bonito, mas fofocaiada não. 
Tem gente que tem capacidade 
para tudo, com o intuito de tentar 
denegrir a imagem dos outros, 
inclusive a imagem do Jornal 
Cidade [verdade, inclusive nos 
bastidores das eleições 2016 e 
após o pleito!]. Isso é errado e 
não pode. Cada um tem é que 
trabalhar pela nossa Uruaçu, ao 
invés de ficar querendo prejudicar 
os outros. Somos todos irmãos, 
todos nós precisamos de cada um 
para a construção de nossas vidas e 
a construção da história completa 
de Uruaçu.

Qual é, na sua visão, a impor-
tância da instituição família?

De todas as perguntas, esta 
é a mais difícil para responder. 

Quando se fala família, imagina: 
é a coisa mais linda que existe, que 
Deus deixou no mundo para nós. 
É sagrado isso deixado: a união 
familiar, união entre pares. É a 
melhor coisa que Deus já deixou 
para nós. Eu não poderia deixar de 
citar – onde é que ficaram –, Antô-
nio de Freitas Carvalho, meu pai, 
a Dona Prizulina Fiuza de Freitas, 
minha mãe. Ela chegou um dia e 
falou assim: – Larga!. Falou isso 
para meu pai: – Você não é mais 
candidato, Toninho. Não quero 
você mais candidato!. Do mesmo 
jeito ela falou para mim também. 
Não pensem que ela não falou, 
comentando: – Chega de tanto 
ajudar as pessoas, quem não gosta 
de você e não te ajuda. Tem gente 
que só está aproveitando de você, 
meu filho. Você está se matando, 
se acabando meu filho!. Família é 
coisa de Deus, de Maria. Que co-
meçou com Maria, que trouxe um 
Filho para nós excelente e, hoje 
estamos vivendo aqui por causa 
Dele [emocionado, sob pausa]. 
Deus me deixou ainda uma coisa 
boa [frase marcante]: foi o meu 
irmão [Antônio de Freitas Filho, 
apelidado de Kidão, residente na 
capital Goiânia, mas sem deixar 
de ter frutíferas ligações com 
Uruaçu]. Eu tenho esse irmão que 
gosto muito... Que Nossa Senhora! 
Gosto mesmo! Depois Deus me 
deu uma esposa, um filho, todos 
lindos [emocionado] [o pai de Sil, 
nascido em 12 de janeiro de 1935, 
faleceu dia 15 de outubro de 1991. 
A mãe, nascida na data 21 e no-
vembro de 1930, teve passamento 
em 27 de novembro de 2013]...

...Mais uma família popular: 
o povo...

...Quando eu ganhei, a família 
uruaçuense passou a ser minha 
família também de novo, eu 
tenho todo mundo de Uruaçu 
como minha família. Fala quem 
quiser falar. Minha vida está aí, 
aberta, mas eu quero ver provar 
qualquer coisa! Me denegriram 
demais [principalmente em 2012, 
quando do vazamento de escutas 
telefônicas], mas sem nenhuma 
resposta, sem provas. Taí a prova, 
uma prova popular e democrática: 
estou aí de novo, para ajudar mui-
to mais quem precisa. Na família 
uruaçuense, o mal é isso – da per-
gunta anterior –, que são conver-
sinhas sem vergonha, buchichos 
errados. A gente fica contrariado, 
mas família Deus deixou para nós. 
Teve gente que pensou que ia me 
tirar de dentro da minha Igreja 
Católica, mas não deu conta. 
Falando em religião, considero 
minha família também as pessoas 
que estão na rede evangélica. 
Igrejas em geral: vou em todas, 
pois são meus amigos, irmãos e 
não largo nenhum deles. Adoro, 
por exemplo, o Pastor Noraldino 
[vereador e presidente da Câmara 
em várias ocasiões e, segundo 
suplente na coligação proporcio-
nal que elegeu Sil em 2016], um 
amigo. Arrumei mais um, que é o 
Pastor Admilson [Aparecido de 
Oliveira], da [loja] Maranata, pes-
soa maravilhosa. Tem o Zé Bétio, 
evangélico e trabalhador, com a 
esposa Beth do Sacolão [Elisabet 
Aparecida Borges Vieira]. Adoro 
demais eles, que têm comércio e 
geram empregos. Eu vivo no meio 
da sociedade. O Poder Judiciário, 
não citei ainda... Acham que eu 
tenho raiva do Poder Judiciário. 
Eu queria o seguinte: adoro todos 
eles, queria que fossem mais 
enérgicos ainda do que são. Se 
dependesse de mim, chegariam e 
fariam o que tem de fazer, cumpre 

o que tem que cumprir. Eu gostaria 
que eles fizessem isso. Se eu, Sil, 
estiver errado, faça, Judiciário, a 
mesma coisa também. A família é 
tudo na vida de qualquer um.

Registre agradecimento, um 
a mais, pela sua vitória nas 
urnas.

Essa é a parte é difícil. Eu 
tinha o sonho de vir nesta sala 
[nossa humildezinha Redação], 
que vocês não sabem o tanto! Já 
vi muita gente nas fotos, sendo 
entrevistadas aqui e aparecendo 
o painel atrás. Agora estou aqui. 
Agradeço imensamente ao Jornal 
Cidade! Sei o quanto é difícil lidar 
com jornal. Meus três mandatos 
passaram e eu nunca estive nesta 
sala. Quantas vezes eu trabalhei 
na Câmara. Vocês sabem disso, 
publicaram muitas atividades 
minhas, mas eu não tinha vindo 
na Redação. Agradeço também 
ao meu cidadão uruaçuense em 
geral, pessoal da minha terra. 
Até mesmo quem não votou no 
Sil, mas que torceu. Pessoal do 
Matão, da Água Branca, Uruali-
na, Passa Três, Funil, Gameleira, 
Posto Marinheiro/Cruzeiro, Ma-
caco [Distritos/Povoados], das 
fazendas. Obrigado aos feirantes, 
clientes deles e, eu não deixo de ir 
às duas Feiras, domingo e quarta. 
Agradecer de coração a todos eles 
e não vou falar todos os nomes 
dos bairros de Uruaçu, porque são 
muitos. Obrigado perante todos 
os segmentos da minha socieda-
de, aos eleitores jovens, aos da 
terceira idade. Obrigado por cada 
voto! Vou falar o seguinte: Urua-
çu, muito obrigado por mais esse 
mandato! Tudo de ótimo no Natal, 
um bom ano-novo e que eu venha 
com bastante força, com Deus me 
dando a sabedoria de Salomão, 
do rei Salomão, de novo, igual eu 
pedi no meu segundo mandato, 
para poder trabalhar. Eu quero a 
força de Davi também, pois Davi 
foi um sofredor, começando pelos 
irmãos dele, que jogaram ele den-
tro do buraco... E foi um excelente 
governador, o rei Davi [como se 
sabe, são passagens bíblicas].

Mais alguma observação?
Minha mensagem aos demais 

pares: amigos, somos 13 verea-
dores, todos têm capacidade para 
honrar o fato de o povo ter eleito 
esse grupo para a Casa de Leis. 
Todos ficam...: – Ah, presidência 
da Câmara!... Os 13 têm capaci-
dade de mandar na presidência da 
Câmara. – Ah, mas vai ser você!. 
Isso se decide oficialmente na 
hora da sessão do dia da eleição 
presidencial. Os 13 querem, é 
uma experiência boa, um marco 
deixado dentro da Câmara. Hoje, 
23 de dezembro, nesta entrevista, 
eu não posso falar nada de con-
creto. O Sil, vereador eleito em 
primeiro lugar, pode apenas afir-
mar que, desde a apuração oficial 
das eleições do dia 2 de outubro, 
se constituiu presidente da Câmara 
no dia 1º só para presidir a sessão 
solene, dando posse aos 13 verea-
dores, ao prefeito e vice-prefeito. 
Na eleição interna no plenário 
Antônio de Freitas Carvalho, na 
sequência, define-se o presidente 
do ano 2017. Pode ser eu, se os 
meninos quiserem, mas saber, só 
na hora, durante votação em ses-
são também presidida por minha 
pessoa, por ter sido o mais votado 
em 2016. Um abraço a todos e 
obrigado por me convidarem para 
a entrevista.

[A entrevista continua na pági-
na 5. Não deixe de conferir outras 
com mais três parlamentares
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Pai de Sil, Antônio de Freitas Carvalho (Toninho) (2º – esq.): 
republicano, qualificado para lidar com trabalhos parlamentares

Á
lb

um
 d

e 
fa

m
íli

a/
R

ep
ro

du
çã

o

Em foto do ano 2013, a matriarca Prizulina 
Fiuza de Freitas (Dona Prizu) e os filhos Alacir 
Freitas Carvalho (Sil) e Antônio de Freitas Filho (Kidão)

Álbum de família/Reprodução
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Jota Marcelo/Márcia Cristina

Nota da Redação (na parte 
final da entrevista com o vereador 
eleito Sil): entrevista concedida 
na Redação do JC dia 23/12/2016 
e publicada na versão online 
(Blog e site em 29/12/2016)

Daqui um século, outras ge-
rações das famílias conviverão 
com o antigo e atual problema 
envolvendo Postos de Saúde, 
Farmácia do Cais e afins?

Vai sim, pois se pesquisarmos, 
lermos – ainda mais nós que 
gostamos de ler... Eu e vocês do 
periódico –, vemos que 100 anos 
atrás era tudo igual acontece hoje. 
A situação é ruim desde antiga-
mente. Quando fui eleito pela pri-
meira vez, busquei documentação 
sobre a primeira sessão da Câmara 
Municipal de Uruaçu [realizada 
em 13/12/1947]. O que pediam 
naquela época é semelhante aos 
dias de hoje. O mesmo ocorre com 
o início dos trabalhos da Câmara 
dos Deputados, do Senado e das 
Assembleias Legislativas estadu-
ais, com tudo funcionando assim: 
rodeando... rodeando... rodean-
do...! Olha, falta de remédio é algo 
sério e eu gostaria que tudo fosse 
resolvido pelo poder público. Al-
guém acha que prefeito, secretário 
ou vereador algum tem vontade de 
deixar faltar? Se eles [governos de 
instâncias superiores] mandassem 
direitinho a verba indenizatória do 
município, separando corretamen-
te a tripartite [verba dos governos 
federal e estadual, mais a con-
trapartida municipal], Adminis-
trações anteriores e da atualidade 
não teriam reclamado tanto. O 
governo estadual não repassou a 
contento porque o federal não fez 
a parte dele. Como repassar se 
não tem dinheiro em caixa? Tem 
o artigo quinto da Constituição Fe-
deral [CF], estabelecendo direitos 

e deveres individuais e coletivos. 
A Constituição define que a na-
ção deve zelar de todo cidadão... 
Moradia, energia, água, comida. 
De maneira correta, eu faço mui-
to para ajudar! Estabeleceram o 
nome vereador, mas poderiam 
colocar como deputado municipal, 
pois não tem diferença alguma 
quando o assunto envolve funções. 
De vereador para deputado estadu-
al, deputado federal e senador. Se 
dependesse de mim, não teríamos 
513 deputados federais, o que é um 
excesso e, nem 81 senadores, que 
exercem a mesma função. Vice, 
em geral: pra quê? Pessoal acha 
ruim que eu falo!... A gente nunca 
encontra o que o vice faz de fato. 
Concordo com a existência deles 
em geral, desde que trabalhassem, 
com funções próprias, com os pre-
feitos, governadores, o presidente 
especificando até certo ponto as 
atividades dos vices [mirando o 
futuro, o entrevistado relembrou: 
no solo do Memorial Serra da 
Mesa, idealização de Marisa dos 
Santos Pereira Araújo {prefeita 
uruaçuense nos mandatos 2001-
2004 e 2005-2008} e espaço de 
natureza científica, educativa, 
estrutura histórica e cultural com 
sede em Uruaçu, tem uma cápsula 
do tempo armazenando objetos e 
informações {inclusive exemplar 
do Jornal Cidade – sugestão 
de Crésio Rodrigues da Silva, o 
Padre Crésio, hoje titular da lo-
cal Paróquia São José Operário 
e, articulista do Jornal Cidade 
desde a edição número um}, pro-
jetada para ser aberta 100 anos 
adiante, ou seja, no ano 2106, 
haja vista ter sido enterrada em 
2006, no lançamento da pedra 
fundamental da obra. Um dos 
poucos vereadores apoiadores 
da prefeita Marisa na época, Sil 
se fazia presente na cerimônia. 
O líder religioso também, então 
dirigente da Secretaria Munici-

pal da Promoção Social {SMPS, 
pasta que voltará a comandar, na 
gestão Valmir Pedro}. Rogério 
Pacheco, registrando em fotos, os 
acontecimentos da edificação do 
Memorial, desde visitas iniciais ao 
local da construção – guiadas por 
ele –, é outro que participou. Em 
um dos acertos na montagem pio-
neira do governo municipal que 
se inicia, Rogério Pacheco será o 
secretário municipal do Turismo, 
posto ocupado temporariamente 
por ele no passado].

Nota da Redação: Jota Mar-
celo e Márcia Cristina, editores 
do JC, pedem, por favor, que esta 
informação e página (ou esta par-
te da entrevista feita com Alacir 
Freitas Carvalho, vereador eleito 
em 2 de outubro de 2016 para o 
quarto mandato, filho do casal 
Prizulina Fiuza de Freitas [Tia Pri-
zu]/Antônio de Freitas Carvalho 
[Toninho, que foi vereador nas le-
gislaturas 31/01/1966-31/01/1970, 
31/01/1970 a 31/01/1973 {para 
esta, os parlamentares da an-
terior foram mantidos, espécie 
de prorrogação de legislatu-
ra}, 31/01/1973-31/01/1977 e 
31/01/1977-02/02/1983 e, que 
empresta o nome ao plenário da 
Câmara Municipal de Uruaçu. E 
para a sede do Centro Popular de 

Em foto de dezembro/2016 na sala da casa dele, 
Sil com parte das indicações (requerimentos) 
apresentadas no primeiro ano de vereador (2001)

Sil lamenta: ‘Falta de remédio é algo sério’

Abastecimento e Lazer de Uruaçu 
{Cepalur - Feira Coberta}]) sejam 
repassadas para frente ao máximo. 
O pai de Sil, nascido em 12 de 
janeiro de 1935, faleceu dia 15 de 
outubro de 1991. A mãe, nascida 
na data 21 e novembro de 1930, 
teve passamento em 27 de novem-
bro de 2013

Transcrição, sem adapta-
ções, do site memorialsmesa.
no.comunidades.net (parte do 
texto Memorial Serra da Mesa, 
de Sinvaline Pinheiro, escritora, 
poeta, sertanista e coordenadora-
-geral do Memorial): ‘A pedra 
fundamental foi lançada no dia 1º. 
de Julho de 2006 e será aberta no 
dia 1º. de Julho de 2106, 100 anos 
depois do seu lançamento oficial. 
Dentro da lápide foram coloca-
dos uma bola de futebol porque 
era época da Copa do Mundo; 
aparelho celular; 1 litro de pinga 
Serra da Mesa; jornais do dia; pu-
blicações de autores uruaçuenses e 
assinaturas e frases de centenas de 
pessoas que estiveram presentes 
na festa de lançamento da pedra 
fundamental’

Como avalia todo o processo 
de construção e quais são suas 
expectativas sobre o Hospital 
Regional do Norte (HRN)?

Na audiência que tivemos com 
o Marconi Perillo [dia 17 de no-
vembro], o governador nos disse 
que é motivo de honra para ele, 
poder concluir, equipar, colocar 
para funcionar, inaugurar no final 
de 2017. Não só honra para ele, 
mas para todos os uruaçuenses. 
O Marconi é quem deu início ao 
projeto de construir o Hospital 
Regional, passando a missão para 
o governador Alcides [Rodrigues 
– chefe de Estado sucessor de 
Marconi Perillo, eleito para o 
mandato 2007-2010], que veio e 
lançou a pedra fundamental [em 
26 de agosto de 2009]. Funcionan-
do, o Hospital Regional será uma 
grande ajuda para o nosso prefeito 
Valmir, para a comunidade em 
geral e para usuários de todas as 
partes. O que mais batemos na 
campanha [2016] foi sobre isso. 
Por aí e em redes sociais, tive-
ram muitas conversinhas, mas o 
importante é que a obra está em 
andamento. Todo dia 26, servi-
dores da Regional, inclusive eu, 
somos obrigados a efetuar visita 
ao canteiro da obra e ela não está 
parada, como alguns afirmam. É 
um acompanhamento, inclusive 
fotográfico, uma fiscalização e 
sabemos como tá a coisa mais 
linda lá dentro. Estou vendo e 
não gosto de falar o que não sei. 
Só o que sei. Sempre fui assim e 
adquiri mais experiência com um 
professor de Gestão Pública que 
tive [na Universidade Estadual 
de Goiás – Unidade Universitária 
de Uruaçu {UEG} Uruaçu] e, 
com outro do tempo de colégio, 
matéria importantíssima: OSPB 
[Organização Social e Política 
do Brasil]...

...Ensinada por...

...Pelo inesquecível e sau-
doso Olivier Ribeiro Soares, 
Neném Soares para nós mais 
íntimos. Neném Soares foi pro-

fessor seu, Jota [sim. Foi. Com 
enorme aprendizagens, inclusive 
na arte de comunicar de forma 
compassada. Sempre incentivava 
o alunado sobre a importância 
de se expressar corretamente ao 
máximo. Era uma pessoa à frente 
do tempo dela. Inteligentíssimo]! 
Se eu tivesse poder, essa matéria 
e Moral e Cívica voltariam para a 
grade curricular, para que menos 
pessoas, desde novas, ficassem 
falando: – Eu não preciso de polí-
tica não!. Precisamos sim... Todos 
nós! Aprendemos muito com essas 
matérias, independente do regime 
militar. Sou da época dessas ma-
térias. Em fevereiro, farei 57 anos 
[dia 17] e não tenho vergonha da 
minha idade. Tem gente que não 
acredita que tenho todos esses 
anos, mas tenho.

Nota da Redação: provavel-
mente a inauguração será no final 
de março de 2018, época em que 
Marconi tende renunciar para se 
lançar candidato a senador, pre-
sidente ou vice da República ou 
deputado federal. Expectativa e 
torcida: que a casa de saúde seja 
inaugurada com condições mate-
rial e humana 100% para funcionar

Nota da Redação: Sil, que 
cursou 100% Gestão Pública na 
UEG (no início dos anos 2000, 
juntamente com outros edis e 
servidores da Casa de Leis), cur-
sou um semestre de Enfermagem 
(turma pioneira/início de 2011) 
na Faculdade Serra da Mesa 
(FaSem), sediada em Uruaçu. E, 
iniciou, no ano 2014, o curso de 
Pós-Graduação Lato Sensu - Es-
pecialização em Gestão em Saúde 
na modalidade a distância (EaD), 
inviabilizado, segundo a UEG, 
via Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação (PrP) e da Uni-
dade Universitária de Educação 
a Distância (UnUEAD), devido 
desistências de alunos moradores 
de Uruaçu e Catalão-GO
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Nota da Redação: entrevista 
realizada na Redação do JC dia 
1º/12/2016 e publicada na versão 
online (Blog e site em 23/12/2016)

Pela coligação Unidos faze-
mos mais (PROS/PEN/SD/PRP) 
e com o slogan Trabalho, Hones-
tidade e Humildade, Raimundo 
Ferreira (PROS) também bateu 
as eleições 2016 em Uruaçu, com 
446 votos (oitavo mais votado). 
Na Redação do Jornal Cidade, 
ladeado pela esposa Andreia 
Ferreira e os filhos Weiviny 
Ferreira e Weidila Ferreira, dia 
1º de dezembro, o atento, ágil e 
detentor de uma maneira inte-
ressante de se referenciar a ele 
próprio – mencionando o nome, 
que é pequeno –, o vereador 
eleito antecipa, com veemência, 
que acredita no sucesso da Ad-
ministração do prefeito eleito 
Valmir Pedro (PSDB). “Eu olho 
no semblante dele e vejo que tem 
vontade de trabalhar para a ci-
dade de Uruaçu. Uruaçu precisa 
de um gestor, um gerente mão de 
ferro. Valmir Pedro leva jeito e 
eu creio nele”. O entrevistado 
relembra que sempre foi “do 
povo mesmo não tendo cargo 
político. Estou sempre no meio 
do povo”. Categorizando que 
representará bem a comunida-
de, comenta que a população 
pode esperar o melhor dele na 
Câmara Municipal da cidade 
nortense: “Um bom trabalho, 
respeitando cada cidadão, cada 
mulher, homem, jovem, crian-

ça”. E: “Raimundo Ferreira está 
motivado, ‘laminou o motor’”. 
Confira.

Seu objetivo, após a segunda 
tentativa, foi atingindo. Satisfei-
to, vereador eleito?

Satisfeito pelo meu trabalho 
prestado para a comunidade de 
Uruaçu e satisfeito pelo resultado 
nas urnas. Não é fácil, foi a segun-
da tentativa. Em 2012, fiquei como 
primeiro suplente [recebendo 238 
votos, pelo PT] e agora, 2016, no 
dia 2 de outubro, 446 votos, veio 
a vitória.

Imaginou essa grande re-
novação na Casa de Leis, com 
apenas quatro reeleitos (mais a 
questão do parlamentar Idelmar 
Pedreiro [PSDB], que não se 
candidatou e ajudou eleger a 
filha Bia [PSDB])?

Muito disputada a vaga de 
vereança e a cidade de Uruaçu 
veio com essa mudança na Câ-
mara Municipal. Assim, coloquei 
meu nome à disposição para a 
população de Uruaçu escolher. É 
a vontade do povo, o Brasil está 
mudando, o Brasil quer mudança, 
Uruaçu quer mudança e, assim o 
povo escolheu, dentro do possível, 
os nomes que vão dar início aos 
trabalhos dia 1º de janeiro, para 
a gente fazer um grande trabalho 
e uma mudança, renovação na 
Câmara Municipal.

Qual é a origem dos seus vo-
tos? Vieram de onde?

Meus votos vieram dos traba-
lhos prestados. Quando adoecia 

uma pessoa na rua de casa ou em 
outro setor – eu nem pretendia ser 
candidato, nem sonhava ser can-
didato a vereador, cargo público 
nenhum –, e pedia uma ajuda a 
gente saía fazendo uma vaquinha, 
para pagar consulta, exame ou até 
pagar um remédio. Vem soman-
do, somando o serviço prestado 
também no esporte de Uruaçu, o 
serviço prestado na comunidade 
mais carente. Como sou pedreiro, 
fizemos muitos mutirões, aquelas 
pessoas que não tinham condições 
de construir a sua casa eu dava 
meu trabalho, prestava meu tra-
balho para quem sonhava ter sua 
casa própria e assim fui assentan-
do tijolo por tijolo e assim veio o 
resultado...

...Resultado popular, do meio 
do povo...

...Sempre fui do povo. Raimun-
do Ferreira é do povo, sempre fui 
do povo mesmo não tendo cargo 
político. Estou sempre no meio do 
povo, na minha igreja cantando 
leilão. Eu sou do povo, por isso 
que veio essa vontade de subir 
mais um degrau que eu sou: ve-
reador para o povo. O Raimundo 
Ferreira é do meio esportivo, do 
meio estádio, é do meio do povo, 
da comunidade onde ele mora e 
não tenho receio nenhum de que 
a gente será mais ainda do povo.

O que pode ser esperado de 
Raimundo Ferreira na Câmara 
Municipal?

O que pode esperar é muito 
trabalho, que a população vá até a 
Câmara conversar com o vereador, 
colocando a dificuldade do seu 
setor, da sua área, que a população 
não tenha medo do vereador, que 
está ali para atender a todos. As 
pessoas é que são os patrões da 
vereança, de cada vereador. É o 
povo que é o patrão. Pode esperar 
que vai ser muito trabalho da 
minha parte e, quero dizer que 
podem contar com o Raimundo 
Ferreira na Câmara Municipal e 
que possam também contar com 
meu trabalho, meu apoio, meu de-
sempenho, minha atitude. Espero 
fazer um belíssimo trabalho como 
legislador.

Presidência da Câmara 2017: 
como vão as conjecturas?

Fui procurado pelos outros 
partidos, estamos dialogando para 
a composição da nova mesa dire-
tora e, a cada dia vai afunilando, 
com reuniões. Garanto que será 
um nome, creio eu, de respon-
sabilidade, confiança do povo. 
O povo sonha com uma Câmara 
mais justa e com isso o Raimundo 
Ferreira sabe lidar, sabe dispor o 
seu voto também para essa nova 
pessoa. Quero dizer que vai dar 
tudo certo [...]. Eu também tenho 
vontade de encarar a presidência 
da Casa de Leis e coloquei isso aos 
meus colegas. Quem sabe, surge o 
nome de Raimundo Ferreira como 
também presidente da Câmara 
Municipal de Uruaçu!...

...E que bom trabalho seja 
desenvolvido nos quatro anos.

Sim e é o que o povo espera. 
Tenho olhado muito a persona-
lidade de cada vereador eleito 
ou reeleito. Tenho essa mania de 
olhar cada caráter, cada pessoa, 
cada família, de onde veio, de 
onde é, onde trabalha, pois isso 
é essencial para mim conhecer 
melhor essas pessoas, para dar 
o meu voto de confiança para al-
guma dessas pessoas, inclusive a 
confiança no trabalho do dia a dia. 
Por isso que fazemos esse avanço 
dentro da própria família de cada 
um deles. Dará tudo certo nos 
quatro anos, com os 13 atuando 
para a comunidade.

Sobre diversos temas, tem 
dialogado com o vice-prefeito 
Professor Francisco, presidente 
local da sua sigla e, o vereador 
reeleito Taroba, do PROS?

Nossa! Só quero agradecer ao 
mesmo pelo trabalho prestado em 
Uruaçu. Foi o Francisco que me 
convidou para filiar no PROS. Ex-
celentíssima pessoa, de caráter, de 
família, muito aguerrido, trabalha-
dor, muito religioso e tenho só que 
agradecer ao Professor Francisco, 
vice em quem não se vê um escân-
dalo na cidade de Uruaçu ou fora, 
é sem escândalos com a prefeita 
[Solange Bertulino {PMDB}]. 
Eu não havia assistido isso na 

Dele, na Redação: “É só chamar o Raimundo Ferreira que eu 
estarei junto com o prefeito para ajudar a população de Uruaçu”

Mais um eleito, Raimundo Ferreira diz: ‘Fui 
assentando tijolo por tijolo e veio o resultado’
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falarem maldade alguma sobre o 
nosso presidente. É um dirigente 
partidário que quando fala querer a 
família PROS reunida, sabe conse-
guir. Ele, que tem conduzido bem 
o partido e colocado no devido 
lugar os defeitos, as qualidades, 
vitórias, as derrotas, sabe abrir 
para a gente as cartas em cima da 
mesa. Com o meu amigo Taroba 
tenho conversado, é um parceiro 
do Raimundo Ferreira, também 
no futebol. O Taroba, da mesma 
forma, é gente da gente, pessoa 
que está com a comunidade e fa-
remos grande parceria na Câmara 
Municipal.

Sua pretensão de defender a 
população em geral, sabemos. 
Quais são os principais segmen-
tos que terão o seu apoio?

Saúde, esporte, moradia, a 
parte social, as pessoas mais ca-
rentes, levar o secretário aonde 
têm pessoas mais carentes. Levar 
a Secretaria [Municipal] da Pro-
moção Social e, há muito tempo 
eu não vejo o próprio secretário, a 
própria secretária, visitar um setor 
mais carente da cidade de Uruaçu. 
Vê o problema que ali tem e pas-
sar para o Poder Executivo, para 
o Executivo somar com o Poder 
Legislativo. Assim, podemos fazer 
um trabalho bem feito em setores 
mais necessitados, com boa atua-
ção na área social.

Saúde pública, que é um pro-
blema sequencial grande...

...É tudo que o povo quer e não 
está longe de que aconteça. A área 
da Saúde pública é muito precária. 
Vamos começar pelo Hospital Re-
gional [do Norte {HRN}], um an-
seio de Uruaçu e cidades vizinhas, 
como Niquelândia, Campinorte, 
Mara Rosa, Alto Horizonte, Nova 
Iguaçu [de Goiás], São Luiz do 
Norte, Hidrolina, Porangatu. To-
mara Deus queira que o Hospital 
Regional seja construído o mais 
rápido possível e que coloquem 
para funcionar com mais médicos, 
enfermeiros, profissionais qualifi-
cados da área. Quanto aos nossos 
Postos de Saúde; e ao Cais [Uni-
dade Municipal de Pronto Aten-

dimento {UMPA}, mais chamado 
de Ambulatório 24 Horas - Centro 
de Assistência Integral à Saúde], 
onde funciona a UPA [Unidade de 
Pronto Atendimento 24 Horas], no 
setor Oeste, transferido recente-
mente, a gente espera qualidade. 
Como assim: qualidade? Vamos 
atrás de mais médicos, chamar o 
Executivo, o prefeito, vamos para 
Goiânia conversar com o governa-
dor Marconi Perillo [PSDB], com 
propósito de mudarmos um pouco 
a realidade que vem acontecendo 
na área da Saúde pública de Urua-
çu, que está na vista da população 
inteira, que não está bem e quando 
não está bem a responsabilidade 
se coloca no Poder Executivo 
e também no Legislativo, onde 
tem, lá, os 13 vereadores. Garanto 
para a população que o Raimundo 
Ferreira sempre estará do lado do 
povo, sempre estará do lado da 
saúde, por mais saúde nos Postos, 
por mais médicos que ajudam o 
prefeito. Eu costumo dizer que 
quando o vereador não caminha 
com o prefeito para buscar algu-
ma emenda, parceria também no 
governo federal ele é um vereador 
morto, muito preguiçoso. Por que 
não vai junto com o prefeito? É só 
chamar o Raimundo Ferreira que 
eu estarei junto com o prefeito para 
ajudar a população de Uruaçu.

[A entrevista continua na pá-
gina 6. Confira outras com mais 
dois vereadores

Santinho de Raimundo, eleito 
vereador obtendo 446 votos

Divulgação/Reprodução
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Nota da Redação (na última 
parte da entrevista com o verea-
dor eleito Raimundo Ferreira): 
entrevista realizada na Redação 
do JC dia 1º/12/2016 e publicada 
na versão online (Blog e site em 
23/12/2016)

Comente sobre as missões re-
alizadas em Goiânia e Brasília, 
nesta fase de eleitos.

Foi e é uma batalha, em di-
ferentes ocasiões. O Raimundo 
Ferreira está motivado, laminou 
o motor, já fui para Goiânia e 
Brasília conversar com deputados 
federais, senadores, assessores, 
pois o Raimundo Ferreira não quer 
ser parado. O Raimundo Ferreira 
quer trabalhar para o povo e isso 
o povo depositou nas urnas: seu 
voto de confiança. Preciso contri-
buir com meu trabalho prestado 
para a comunidade. A dedicação 
do Valmir Pedro em conseguir 
recursos, nós, viajando, buscan-
do benefícios, já é uma prova do 
quanto estamos dispostos.

Esporte: muitas ideias e pro-
jetos?

Sim. Eu tenho uma amizade 
muito gostosa com o Motta Filho 
[entre outras atuações, radialista, 
jornalista e, auxiliar esportivo em 
toda a gestão Solange], amizade 
de longa data. Fez um belíssimo 
trabalho no Departamento de Es-
porte. O Raimundo Ferreira é do 
meio esportivo, jogávamos bola 
em um campinho que capinamos, 
onde é o [ponto comercial] Auto 
Peças e Mecânica Amilton [parte 
Oeste de Uruaçu], jogamos bola 
com a garotada, os amigos de 
infância. Até hoje relembramos 
os momentos, minha esposa fala 
que sou viciado em bola e sou 
mesmo, não minto, não nego. O 
gabinete do [vascaíno] Raimundo 
Ferreira vai levar também para o 
novo titular da pasta sugestões 
de incentivos, além do futebol, 
para outras modalidades, como 
voleibol, basquete, handebol, 
tênis, jogos de quadra em geral, 
mountain bike, queimada, atletis-
mo, esportes náuticos, motocross 
e rallys. E, vamos colocar o 
Poder Executivo para trabalhar 
bastante também nessa área, pois 
conversaremos com o prefeito 
eleito Valmir Pedro e, eu garanto 
ao Jornal Cidade que o Valmir 
vai olhar com carinho, olhará com 
prazer no sentido de ajudar o Gigi 
nessa nova etapa [Gilmar Geral-
do de Sousa {Professor Gigi} foi 
convidado por Valmir e aceitou 
assumir o cargo esportivo máximo 
da Prefeitura].

Esporte, que ajuda as crian-
ças e divulga a cidade...

...Correto e, meu sonho: que 
os jovens, as crianças saiam desse 
mundo escuro e venham para o 
mundão do claro, que é o espor-
te. Vemos na cidade de Uruaçu 
muitos jovens, inúmeras crianças 
no mundo errado. O sonho deste 
vereador é que eles continuem 
sempre junto ao esporte da cidade 

de Uruaçu, saindo desse mundo 
das drogas que não dá nada a 
suas vidas.

Quando se fala no inter-
câmbio dos setores esportivo e 
educacional, os propósitos são 
muitos...

...Sim, pois o esporte é uma 
ferramenta marcante, tanto so-
cial, quanto familiar. Participei 
do trabalho do PETI [Programa 
de Erradicação do Trabalho 
Infantil], muitas crianças. Pedi 
ao Motta, ele me deu um espaço, 
quando eu estava junto com a Di-
vina Rosa, excelente profissional, 
coordenadora no PETI. Levava 
as crianças para dentro do estádio 
Cajuzão para treinarmos, conver-
sarmos com elas, colocando o que 
é o esporte e esse mundo em que 
vivemos hoje. Não é escondido de 
pai de família nenhum, pois tem 
que colocar a verdade em cima da 
mesa sobre o que é o mundo das 
drogas. As crianças chegavam e 
me diziam: – Tio, eu quero brincar 
de futebol e deixar a minha vida de 
rua!. E, eu chamava: – Fala para 
a sua mãe fazer a matrícula no 
PETI, que o Raimundo Ferreira 
está lá para a gente prestar esse 
serviço!. Não era minha função de 
preparador físico, nem nada, mas 
falei para a Divina que queria um 
espaço para trabalhar com futebol, 
com as crianças do PETI e, assim 
fui desenvolvendo esse trabalho 
e, se precisarem, dentro do meu 
possível, prestar esse serviço para 
a comunidade, coloco o meu nome 
à disposição da população.

Residente no chamado setor 
Oeste, o vereador eleito tem 
conhecimento profundo das 
necessidades daquele grande 
conjunto de bairros. Fale sobre 
as necessidades mais urgentes.

A mais urgente, e que o ve-
reador tem um sonho, lutaremos 
para conseguir, conversando com 
o Poder Executivo, é um Posto 
de Saúde que poderia atender o 
Parque Paraíso, a Vila Guima-
rães, o setor Oeste e uma parte 
da Vila Primavera II. Contamos 
hoje só com um Postinho para 
atender essa região toda e com a 
liberação de mais quarenta e uma 
casas populares, abaixo do Parque 
Paraíso, pegando um pedaço do 
Setor Oeste, nossa população será 
maior ainda. Então, a necessidade 
de termos um Posto de Saúde mais 
perto. O Postinho da Primavera II 
não dá conta de atender a popula-
ção, que está crescendo cada dia 
mais. Lá cresceu, é uma cidade, 
elege sete, cinco vereadores, é uma 
região onde o povo espera resposta 
do vereador, prefeito e temos que 
fazer esse trabalho para acontecer 
o mais rápido possível: o Posto de 
Saúde. Saúde pública precária... 
E quando você trabalha para o 
povo, a gente tem que unir forças 
e conseguir a estrutura.

O que mais?
Eu lembro da fala do Valmir 

Pedro – eu estava com a Solange, 
mas não deixava de ouvir a pro-
posta dele, sempre acompanho a 

vida do político –, e ele garantiu 
para o povo das Vilas Primavera 
I e II, destacando que do lado de 
lá não tem uma praça esportiva 
de lazer, que ali queria construir 
para o povo uma. Ouvi muito 
bem e o Raimundo Ferreira está 
repetindo o que o prefeito eleito 
falou na campanha. Juntos, eu, o 
prefeito eleito e os demais cole-
gas, com certeza levaremos uma 
praça de lazer para o outro lado 
da BR-153, atendendo a popula-
ção de área enorme: Primavera 
I, Primavera II, Parque Paraíso, 
Vila Guimarães, setor Oeste, Vila 
Nossa Senhora da Abadia, Vila 
Xique-Xique, Vila Lopes e Boa 
Vista. Eu estou cobrando sim, 
assim que assumirmos, sentarei 
com o Valmir Pedro, levarei o que 
ele falou em palanque e vou repetir 
essas mesmas palavras para nosso 
gestor, relembrar o compromisso 
que fez. São muitas as necessida-
des e trabalharemos para oferecer 
o de melhor, ao máximo.

Bom demais cinco nomes da 
região, na Câmara?

Cinco vereadores eleitos, cinco 
amigos de Câmara a partir do dia 
1º de janeiro [além do entrevis-
tado, Rony Piettro {PMB}, Joeli 
do Salão {PMDB}, Divino Negão 
{PDT} e Maria das Neves {PSB}]. 
Todos, pessoas simples. Acompa-
nhei a vida do meu amigo Divino 
Negão, li a entrevista dele no 
Jornal Cidade e, não é diferente da 
minha vida, porque somos todos 
trabalhadores. Estamos conver-
sando, vamos ter muito trabalho, 
nosso setor está tremendo, só no 
buraco, vamos unir forças com 
esses vereadores do lado de lá 
da BR-153, mais os de cá [parte 
Leste]. Não tenho inimizade com 
nenhum vereador, o Raimundo 
Ferreira é amigo dos vereadores, 
eu quero colocar meu trabalho 
diante da população, o Raimundo 
Ferreira não é vereador só do 
setor Oeste, é vereador da cidade 
de Uruaçu, dos quatro cantos da 
cidade.

Câmara e você: o que espera 
para daqui quatro anos?

Eu gosto de assistir as sessões 
da Câmara, é um dever de toda 
a população. Talvez a pessoa 
deposita o voto na urna e esquece 
de cobrar do vereador, mas isso 
é papel da população: ir para 
ver o que o Legislativo está fa-
zendo, o projeto que a Câmara 
está aprovando, se está certo ou 
errado. Eu participei, no mínimo, 
de umas 48 sessões da Câmara 
nesta legislatura, vendo coisas 
certas e erradas. Procuro ganhar 
experiência sempre, para colocar 
no meu histórico de vida pública, 
de vida em geral, no serviço que 
prestarei à comunidade. O que 
for de errado, para não fazermos 
o mesmo que assistimos e, não 
estou criticando nenhum vereador. 
São todos meus amigos, não tenho 
inimizade com nenhum, mas a 
gente é ser humano, erra, ninguém 
é perfeito. Mas o que assisti na 
Câmara é a existência de muitas 
coisas erradas e muitas certas e, 
queremos ouvir a população, levar 
a população para dentro da Casa 
de Leis para ver nosso trabalho.

Que nota daria para a gestão 
Solange Bertulino?

Olha... Essa pergunta... Eu 
vou pela maioria do povo, eu sou 
do povo e, o que a gente escuta 
na cidade, apesar dos trancos e 
barrancos, a nota é cinco.

O que espera da Administra-
ção Valmir Pedro?

O Valmir é grande amigo meu 
de muitos e muitos anos. Eu olho 
no semblante dele e vejo que 

tem vontade de trabalhar para a 
cidade de Uruaçu. Nas conversas 
que tivemos e, que teremos ainda, 
comentamos: nessas novas Admi-
nistração e legislatura, com ajuda 
mútua legal vamos fazer a maior 
história da Administração da ci-
dade de Uruaçu. Será mais vista, 
mesmo com todas as dificuldades 
que tem o Brasil hoje, que têm as 
Prefeituras. Tentaremos fazer ao 
máximo, não estamos falando aqui 
que somos Salvadores da Pátria, 
mas faremos o que for necessário 
para termos uma melhor gestão 
possível. Uruaçu, que tanto sofre 
com a Administração pública. Que 
possamos fazer diferente, o que 
deu certo continua certo, o que 
deu errado a gente coloca para ser 
consertado.

Já que falou sobre existência 
de vereador preguiçoso, Uruaçu 
já teve gente preguiçosa no co-
mando da Prefeitura?

Uruaçu precisa de um gestor, 
um gerente mão de ferro. Valmir 
Pedro leva jeito e eu creio nele. É 
para que possa ir à escola muni-
cipal – todas elas –, porque tudo 
que passa, passa na mão do pre-
feito. Se ele compra um remédio, 
ele tem que ir lá ao Postinho, na 
Farmácia do Cais para ver se esse 
remédio está lá. Ele comprou, ele 
tem que saber que os remédios es-
tão lá, não estão sendo desviados. 
Se ele comprou a merenda escolar, 
ele tem que ver se chegou essa 
merenda na unidade de ensino. É 
preciso sair da zona de conforto e 
vê o que o prefeito comprou para a 
população. Se o prefeito comprou 
uma merenda que dá para um mês, 
por que ela acabou com 15 dias? 
Tem que saber! Se ele comprou o 
medicamento que dura um mês, 
por que acabou com dez dias? 
Precisa ter mão de ferro, um ges-
tor, um gerente e, não deixar o se-
cretário tomar a vaga de prefeito. 
Quem dá ordem é o prefeito, ele é 
quem tem que dar explicação para 
o povo que o elegeu. O povo não 
elege secretário, quem coloca o 
secretário é o prefeito e o prefeito 
coloca o secretário é para ajudar 
a administrar. Fica aí esta reali-
dade e acredito nesse trabalho: 
Valmir Pedro é o prefeito mão de 
ferro que Uruaçu está precisando 
urgente para que coloque devida-
mente no lugar cada funcionário. 
Tendo 200 funcionários, ou mais, 
o prefeito tem que saber se os 
200 servidores estão trabalhando 
dentro da Prefeitura. Prefeito só 
assinar papel isso nossa Câmara 
não quer, mas sim ver o prefeito 
indo para a rua, para a sociedade, 
indo para o setor mais pobre, 
visitando a cidade e a área rural...

...Acabar com o comodismo. 
É isso?

Isso mesmo! Eu assisti a atual 
Administração, que ficou mais 
acomodada, com cada um dentro 
da sua pasta. Prefeita dentro do 
seu gabinete. Isso é verdade, não 
tenho medo de falar a verdade e, 
o povo quer o prefeito de contato. 
Vejo que o Valmir Pedro vai fazer 
isso, pois sempre declarou que fa-
ria. Vamos para a rua e, se for para 
ajudar a tapar buraco, o Raimundo 
Ferreira vai estar lá, é só ele pedir. 
Que possamos fazer um mutirão 
de tapa-buraco logo no início! O 
Raimundo Ferreira vai estar junto 
com o prefeito tampando buracos. 
Vamos fazer um ginásio mais 
limpo? O Raimundo Ferreira es-
tará lá com seu rodinho pintando. 
Vamos fazer essa cidade funcionar 
gente! O povo está precisando é 
quer ver é o prefeito colocando a 
mão na massa e, não só na caneta 
assinando papel. Comprar um 
parafuso e o parafuso custa tanto 
em um lugar, o prefeito tem que 

Vereador eleito Raimundo Ferreira na Redação, com a esposa 
Andreia Ferreira e os filhos Weiviny Ferreira e Weidila Ferreira

Raimundo: ‘Queremos ouvir a 
população, levar a população 
para dentro da Casa de Leis’
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rodar a cidade e comprar no mais 
barato, porque o dinheiro público 
tem dono: ele é do povo, não é 
do prefeito, vereador, secretário. 
O dinheiro do povo tem que ser 
administrado para o povo. É isso 
que eu deixo nas minhas consi-
derações ao prefeito eleito. Pode 
contar comigo, Valmir Pedro, para 
o que der e vier. Eu só não aceito 
sujeira, pois sujeira a gente lava 
e nós todos sabemos como, pois 
vimos isso demais em Uruaçu, né? 
Fiscalizando... E, tenham, todos, a 
certeza que o Raimundo Ferreira 
vai fiscalizar esse momento, esse 
fato. Se for bem, vamos divulgar 
para o povo e, se for mal a gente 
vai divulgar para o povo também.

Padre Crésio Rodrigues para 
a titularidade da Secretaria 
Municipal da Promoção Social 
(SMPS). Gostou?

Um acerto a mais do prefeito 
eleito. Padre Crésio conheço há 
muitos anos, é nosso amigo, sou da 
Paróquia São Sebastião [Uruaçu], 
onde ele atuou, possui grandes 
conhecimentos em diversas áre-
as e já exerceu essa função na 
gestão da prefeita Marisa Araújo 
[2005-2008, segundo governo da 
falecida gestora]. Pessoa super 
qualificada para o cargo e fará um 
bom trabalho.

Faça agradecimentos pelos 
seus 446 votos e, deixe uma 

mensagem para a comunidade.
Antes, quero agradecer a opor-

tunidade do Jornal Cidade em 
me convidar para esta importante 
entrevista. Primeiramente, agrade-
cer a Deus, minha família, minha 
esposa Andreia, minha filha Wei-
dila, meu filho Weiviny, a minha 
mãe [Lizene Ferreira da Silva], a 
minha família e os meus amigos 
que confiaram em mim os 446 
votos. Registro também e deixo 
uma mensagem: Tudo posso na-
quele que me fortalece [passagem 
bíblica – Filipenses 4:13]. Então, 
eu não posso desanimar, sempre 
eu levanto e Deus fala no pé do 
meu ouvido que eu devo conti-
nuar. Falo para minha esposa que 
agora tenho duas famílias: uma a 
minha família de dentro da minha 
casa e outra a família da cidade 
de Uruaçu e, assim, que ela possa 
me ajudar a administrar a Câmara 
Municipal, ajudar a puxar a ore-
lha do Raimundo Ferreira, ajudar 
quando eu errar, reunir comigo e 
conversar. É isso que espero da 
minha família e, que o povo de 
Uruaçu pode esperar o melhor do 
Raimundo Ferreira na Câmara, um 
bom trabalho, respeitando cada 
cidadão, cada mulher, homem, jo-
vem, criança. Que possam chegar 
até este vereador e conversar o que 
está de errado no seu setor, que eu 
vou até o local registrar esse fato e 
levar para o Executivo, o prefeito 
Valmir Pedro.

Na condição de visitante, em várias ocasiões Raimundo 
Ferreira participou de sessões da Câmara. Acima, adentrando 
o plenário. Abaixo, durante sessão itinerante realizada na 
Vila Primavera I – é o quinto da direita para a esquerda

13 de março de 2016, Centro de Uruaçu: participando da 
manifestação contra o então governo Dilma Rousseff e a 
corrupção, iniciativa realizada em todo o Brasil naquele dia
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Nota da Redação: entrevista 
realizada na Redação do JC dia 
1º/12/2016 e publicada na versão 
online (Blog e site em 24/12/2016)

Ocupante da segunda colo-
cação entre os 13 vitoriosos de 
2 de outubro de Uruaçu, com 
655 votos, a vereadora eleita Bia 
(PSDB) se fez presente na Reda-
ção do Jornal Cidade na tarde de 
1º de dezembro, acompanhada 
do filho caçula Zélio Horta Dias 
Neto. Nascida dia 31 de agosto 
de 1973, técnica em enfermagem 
e esposa de Zélio Horta Dias Fi-
lho, é mãe também de Alexandre 
Martins Horta Dias. Participan-
te da coligação Uruaçu buscando 
o caminho certo (PSDB/PSD/PR/
PRB), a entrevistada é filha do 
vereador Idelmar Martins Coe-
lho (Idelmar Pedreiro [PSDB]), 
que optou por não tentar ree-
leição e orientou Bia sair candi-
data. “Meu pai é um exemplo a 
ser seguido tanto na vida fami-
liar, como na vida profissional. 
Continuarei realizando o que 
meu pai realizou”, comenta a 
aguerrida irmã de Rosilene e 
filha de Divina Martins da Costa 
(Dona Divina)... Família devota 
de Nossa Senhora D’Abadia do 
Muquém, padroeira da Romaria 
de Muquém (promovida pelo 
Santuário Diocesano Nossa Se-
nhora D’Abadia de Muquém), 
da qual eles participam. Nome 
completo da vereadora? Maria 
Abadia Martins da Costa. A 
vereadora eleita por Uruaçu 
afirma acreditar na gestão do 
prefeito eleito Valmir Pedro 
(PSDB): “Tenho acompanhado 
Valmir Pedro nessa caminhada 
há quatro anos e acredito no 
trabalho dele”. Imperdível.

Que fatores a senhora con-
sidera mais importantes que 
resultaram na sua vitória?

Primeiramente a minha família, 
ao trabalho prestado pelo meu 
pai nesses últimos quatro anos 
na Câmara de Vereadores, aos 
meus amigos que conquistei ao 
longo da minha vida pessoal e 
profissional e, de todas as pessoas 
que confiaram na minha pessoa e 
que almejam mudanças, acreditam 
que buscarei o melhor para o povo 
de Uruaçu com muito trabalho e 
honestidade.

Para a sua pessoa, o que re-
presenta essa destacada vitória 
de 2 de outubro?

Para mim, representa muita 
responsabilidade e compromisso 
de trabalhar em prol do povo 
uruaçuense.

O Jornal Cidade testemunhou 
ao longo de quatro anos que seu 
pai, vereador Idelmar Pedreiro 
(PSDB), exerceu muito bem o 
papel de legislador na Câmara 
defendendo a comunidade, su-
gerindo iniciativas populares, 
fiscalizando, aconselhando, aler-
tando. A vereadora Bia atuará 
de forma semelhante?

Com certeza. Meu pai é um 
exemplo a ser seguido tanto na 
vida familiar, como na vida pro-
fissional e, me espelho muito no 
trabalho dele, que sempre prezou 
pela ética, moral, honestidade e 
responsabilidade. Continuarei 
realizando o que meu pai realizou.

Igualmente sempre foi em 
tudo, a atuação dele no Poder 
Legislativo teve a marca da ho-
nestidade. É motivo de orgulho 
para sua família? É importante 
sair de cabeça erguida, sem nada 
que possa manchar as condutas 

do mesmo?
Claro! É motivo de muito 

orgulho para qualquer um e para 
minha família não é diferente, ter 
um político honesto e que chega 
ao final do seu mandato de cabeça 
erguida, com a certeza do dever 
cumprido.

Qual a importância da famí-
lia na vida de qualquer pessoa?

A família é de suma importân-
cia na vida de toda pessoa, é a base 
de tudo. Resumindo: sem minha 
família eu não seria nada.

Saúde pública no Brasil: o 
problema é grave e em Uruaçu 
não é diferente. Além dessa área, 
que outras defenderá?

Além dessa área, pretendo 
atuar em todas as outras em favor 
da população. Propondo-se ben-
feitorias, obras e serviços para o 
bem-estar de todos. Exercendo 
minha função como vereadora, ze-
lando pela fiscalização das ações 
tomadas pelo Poder Executivo, 
isto é, pelo prefeito, cabendo-lhes 
a responsabilidade de acompanhar 
a Administração municipal, prin-
cipalmente no tocante ao cumpri-
mento da lei e da boa aplicação 
e gestão do dinheiro público. 
Votando em projetos de lei que 
beneficiarão minha tão amada 
cidade de Uruaçu.

Daqui mil anos ainda exis-
tirão os problemas da falta de 
médicos e medicamentos nos 
Postos de Saúde brasileiros?

Sou bem otimista, espero que 

Vereadora Bia na Redação do Jornal Cidade: “Continuarei 
realizando o que meu pai realizou”. Pai dela é Idelmar Pedreiro

Bia: ‘Meu pai é um exemplo a ser seguido tanto 
na vida familiar, como na vida profissional’

esse problema de médicos, me-
dicamentos sejam sanados e que 
a saúde seja conduzida de forma 
bem tranquila, que a população 
tenha atendimento mais humano 
e igualitário. O Hospital Regional 
ajudará melhorar a situação desse 
problema na nossa região.

Diria que o Hospital Regional 
de Uruaçu será uma das maiores 
conquistas da região?

Com certeza. Vai ser um marco 
histórico para todos uruaçuenses. 
Com o funcionamento do Hospital 
será resolvido o problema da Saú-
de pública em nosso município e 
das cidades vizinhas. Em audiên-
cia com o governador [de Goiás] 
Marconi Perillo [PSDB], ao lado 
do nosso prefeito eleito Valmir Pe-
dro e do vice [eleito] doutor Juarez 
[Lourindo {PSB}], ouvimos que a 
prioridade do Governo de Goiás é 
finalizar a construção do Hospital 
Regional de Uruaçu no próximo 
ano. As obras estão a todo vapor.

Funcionária de uma casa 
de saúde particular há anos, 
a senhora presenciou muitos 
sofrimentos de pacientes e fa-
miliares deles, que já deixam os 
lares ou locais de atendimento 
de Saúde públicos portando 
grande estresse. Ao mesmo 
tempo, sabe demais das difi-
culdades enfrentadas por todo 
hospital. O governo federal e os 
governos estaduais não deviam 
apoiar de forma mais justa 
as Prefeituras, para poderem 
elevar as parcerias com a inicia-

tiva privada (hospitais, clínicas, 
laboratórios)?

Sou sabedora das dificuldades 
enfrentadas pelos pacientes e 
também pelos hospitais por falta 
de recursos financeiros e que o 
repasse do SUS [Sistema Único de 
Saúde] é um valor muito baixo re-
passado aos médicos. Uma refor-
ma é necessária, um repasse maior 
financeiro para as casas de saúde, e 
verificar quando o Município tem 
a capacidade de arcar com esses 
custos. Ou seja: aumentar o envio 
das verbas destinadas ao funcio-
namento das unidades de saúde, 
tanto do governo federal, quanto 
do Governo de Goiás.

Outra adversidade em Urua-
çu é a falta de emprego. Que su-
gestões tem para maior geração 
de emprego?

Incentivos fiscais e atrativos 
empresariais que o governo mu-
nicipal poderia praticar para atrair 
indústrias e incentivar também o 
empreendedorismo, já que nossa 
cidade é forte comercialmente. 
Com a abertura do Hospital Re-
gional irá diminuir um pouco esse 
problema.

A expectativa é grande em 
relação à atuação das ‘três 
Marias’ [Bia se chama Maria 
Abadia Martins da Costa, Maria 
de Fátima {Professora Fátima, 
do PMDB} e Maria das Neves 
{PSB}] na Casa de Leis. O que 
a população pode esperar das 
mulheres no Legislativo?

Pode esperar muito trabalho, 
pautado na ética e no compro-
metimento e, dedicação ao povo 
uruaçuense. Desta vez, o povo deu 
mais credibilidade a nós mulheres 
e pode ter a certeza que vamos 
retribuir com trabalho.

Dialogou bem sobre a eleição 
da mesa diretora 2017? Tem 
pretensão em comandar a Câ-
mara em algum período?

As articulações sempre são 
feitas em relação à mesa diretora. 
Definição oficial apenas dia 1º de 
janeiro. Com o passar do tempo, 
tudo se resolve.

Boa parte da crise pela qual o 
país passa é fruto da corrupção. 
O Brasil tem jeito, Bia?

A meu ver esse Brasil tem jeito 
sim. Basta que o povo coloque 
pessoas honestas e comprometidas 
com o bem coletivo e não pensem 
em apenas em benefícios próprios.  
E a que justiça seja feita contra 

políticos corruptos.

Quais são suas expectativas 
em relação à Administração 
Valmir Pedro (PSDB)?

As minhas expectativas são as 
melhores possíveis, pois temos um 
legítimo representante do governo 
estadual e isso faz com que faci-
lite a viabilização dos recursos e 
investimentos para a nossa cidade. 
E sem falar que o Valmir é um po-
lítico nato, sempre quis o melhor 
para o nosso município e sei que 
fará mudanças, melhorias para a 
nossa cidade. Valmir Pedro vem 
de uma família humilde e sabe 
bem as dificuldades enfrentadas 
pela população. Com certeza, 
pretende mudar este cenário. Te-
nho acompanhado Valmir Pedro 
nessa caminhada há quatro anos e 
acredito no trabalho dele.

Gostou da formação da equi-
pe anunciada pelo prefeito elei-
to?

Sim, gostei. E estou muito 
confiante e otimista que todos fa-
rão um bom trabalho, pois Valmir 
Pedro procurou colocar pessoas 
capacitadas em suas devidas áreas 
de atuação.

Emoção e satisfação ao ser 
diplomada na noite de 30 de 
novembro?

Com certeza, uma emoção 
tamanha e para mim foi um dia 
histórico. Onde fui reconhecida 
pelos meus eleitores que acreditam 
no meu trabalho.

Faça agradecimentos aos que 
direta e indiretamente contri-
buíram para com a sua vitória, 
podendo, inclusive citar nomes.

Primeiramente, meus agrade-
cimentos a Deus por me conceder 
esta vitória e me dá a oportunidade 
de trabalhar em prol do povo. 
Agradeço minha família, que 
esteve ao meu lado o tempo todo, 
ao meu pai Idelmar Pedreiro, que 
é meu maior incentivador político, 
aos meus amigos, que prefiro nem 
nomear, pois são vários e todos 
contribuíram para minha vitória 
e, todos simpatizantes da minha 
pessoa, que no anonimato depo-
sitaram seus votos de confiança.

Mais alguma observação?
Desejo que concretizemos 

nossos projetos e que a Câmara de 
Vereadores trabalhe unida em prol 
da população uruaçuense.

[Confira mais uma entrevista, 
na página 8
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Santinho de Bia, eleita em segundo lugar, com 655 votos

Divulgação/Reprodução

Safra de grãos deve alcançar 
219 milhões de toneladas

Dia 9 de fevereiro, a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento, 
divulgou o quinto levantamento 
da safra de grãos 2016/17. Se-
gundo a Conab, o Brasil deverá 
colher o total de 219,1 milhões 
de toneladas de grãos, resultado 
17,4% superior à safra passada. 
Em Goiás, as expectativas são de 
recuperação na produção, após 
resultado ruim na safra anterior. 
A Conab aponta: Estado tende 
colher 20,8 milhões de toneladas 
nesta safra, crescimento de 18,6%, 
em relação à safra 2015/16. “É 
importante lembrar que ainda 
teremos alguns meses até a con-
clusão destes resultados, pois o 
milho safrinha, segundo maior 
cultivo do Estado, ainda está em 
fase inicial de plantio”, explica o 
consultor técnico da Federação da 
Agricultura e Pecuária de Goiás, 
Cristiano Palavro. 

Entre os produtos, os grandes 
destaques, seguem a soja e milho, 
que juntos representam mais de 
90% do total de grãos produzidos 
em Goiás. A área plantada de soja 

no Estado ficou praticamente 
estável, cerca de 3,3 milhões de 
hectares cultivados. Como a Co-
nab ainda aponta produtividade se-
melhante ao ano anterior, não são 
esperados aumentos na produção 
total da oleaginosa, que segundo 
a instituição deve permanecer em 
10,2 milhões de toneladas.

De acordo com levantamentos 
da Faeg, cerca de 22% da soja já 
foi colhida neste ano. “A cultura 
teve a produção mais adiantada 
que nos anos anteriores, em fun-
ção da chegada mais precoce das 
chuvas em outubro de 2016, época 
do início do plantio da cultura”, 
destaca Palavro. Já no milho, as 
expectativas são de crescimento, 
principalmente, influenciado pela 
grave quebra de 2016. O levanta-
mento aponta uma produção total 
de 9,2 milhões de toneladas de 
milho em Goiás, sendo 77% deste 
volume total produzido na segun-
da safra. A Faeg estima: cerca de 
30% da safrinha de milho já esteja 
plantada até o momento no Estado.

Entre os demais produtos, a 

Vicentinópolis, dia 7 de fevereiro, 
durante mais uma rodada do even-
to, promovido pela Faeg.

Segundo dados da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), os custos logísticos 
fora da propriedade equivalem, 
em média, a quatro vezes os custos 
argentinos e norte-americanos, por 
causa da falta de infraestrutura. 
“Somos o País que mais tem cres-
cido na produção de alimentos. À 
medida que as fronteiras agrícolas 
se interiorizam e se distanciam dos 
portos do Sul e do Sudeste, os cus-
tos de logística para escoamento 
da produção aumentam”, relevou. 

Ênio explica que a falta de 
infraestrutura impede que a produ-
ção escoe por rotas mais racionais. 
Em vez de ser exportada pelos 
portos do Norte e Nordeste, a 
produção viaja mais de dois mil 
quilômetros para os portos de 
Santos (SP) e de Paranaguá (PR), 
com custos crescentes. “O gover-
no federal tem feito alguns inves-
timentos em portos, mas ainda 

Conab estima alterações na pro-
dução goiana de sorgo (+126%), 
girassol (-16%), feijão (+8,3%), 
arroz (-8%) e algodão (+20%), em 
relação ao ano passado (Comuni-
cação Faeg – Cristiano Palavro).

Escoamento da produção
Com ganhos de produtividade 

nas fazendas, a produção agrícola 
goiana enfrenta problemas da por-
teira para fora. De acordo com o 
consultor de mercado e palestrante 
do Fórum de Comercialização 
e Mercado Agrícola 2017, Ênio 
Fernandes, a alta carga tributária 
e a falta de estrutura para o esco-
amento da produção, com estradas 
ruins e portos obsoletos e caros, 
são os principais entraves para 
o agronegócio no País. A obser-
vação do consultor foi feita em 

teremos problemas no escoamento 
da safra. É muita produção no 
mercado em curto tempo. Então, 
o preço do frete sobe e depois cai”.  

De acordo com avaliação feita 
pela Faeg, entre os entraves que 
encarecem os custos de exporta-
ção destaca-se o transporte para os 
portos. A malha rodoviária ainda é 
insuficiente e não comporta todo 
volume de movimentações de 
carga. Para José Mário Schreiner, 
o problema da logística começa 
dentro da propriedade rural, na 
falta de armazéns. Em Goiás, a 
capacidade armazenadora nas pro-
priedades rurais equivale a apenas 
7% da produção do Estado.

O ideal, segundo Schreiner, 
seria o armazenamento de 30% da 
produção na propriedade. “Isso re-
sulta no transporte, em 30 dias, de 
seis milhões de toneladas de grãos, 

o que ocasiona um fluxo intenso 
de caminhões. A baixa qualidade 
das rodovias é o principal fator que 
eleva o custo da logística”, aponta.

Joaquim Pádua produz soja 
e milho nas cidades de Vicen-
tinópolis e Joviânia e, frisa ter 
sentido impactos com o custo 
de produção, que fica até quatro 
vezes mais caro, devido à preca-
riedade da logística. “As estradas 
não têm acostamento e oferecem 
grandes riscos de acidentes. Além 
disso, na safra, há fluxo grande de 
caminhões, que acabam quebran-
do e jogando a produção fora. As 
rodovias não estão preparadas 
para receber a safra. Enquanto 
não houver melhorias em infra-
estrutura e investimentos para o 
setor, continuaremos a perder em 
competitividade”, relata (Comu-
nicação Faeg – Nayara Pereira).

Em Goiás, as expectativas 
são de recuperação na 

produção, após resultado 
ruim na safra anterior

A malha rodoviária 
ainda é insuficiente 
e não comporta todo 

volume de 
movimentações 

de carga
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Jota Marcelo/Márcia Cristina

Nota da Redação: entrevista 
realizada na Redação do JC dia 
05/12/2016 e publicada na versão 
online (Blog e site em 25/12/2016)

Vereador eleito dia 2 de ou-
tubro último com 488 votos – 
quarta melhor colocação (do to-
tal de 13 nomes) –, Fábio Rocha 
de Vasconcelos (PP) disse du-
rante entrevista (sem o formato 
pergunta-resposta) ao Jornal 
Cidade que deseja trabalhar ao 
máximo em favor da população 
de Uruaçu, carente de melhorias 
em todos os segmentos. No ano 
2012, ele foi o sexto mais votado, 
não se elegendo devido coefi-
ciente eleitoral. Nas duas vezes, 
conquistou o mesmo número de 
votos: 488.

“Não quero ser um vereador 
qualquer, até mesmo porque te-
nho pretensões políticas maiores 
futuras. Vou trabalhar desenvol-
vendo atividades parlamentares 
com qualidade, sempre atuando 
pela coletividade, pois a missão 
do vereador é trabalhar pelo bem 
da comunidade”, antecipa, ciente 
de que o cotidiano de todo legis-
lador é repleto de procedimentos 
internos e externos, com parti-
cipação das sessões e reuniões 
da Comissões, apresentação de 
indicações, sugestões inúmeras, 
debates, atendimentos, presenças 
em eventos públicos e privados, 
além de permanente fiscalização 
geral.

Fábio Vasconcelos, que teve 
o slogan Agora é trabalho!!! na 
campanha, recebeu manifestações 
de apoios de várias autoridades, 
personalidades, lideranças, enti-
dades, representações, famílias 
e, está bastante agradecido pelo 
reconhecimento que resultou na 
vitória. Comentando que tais 
manifestações são motivos de 
satisfação e aumento de respon-
sabilidade no exercício do man-
dato, o vereador eleito garante: 
não lhe faltarão força de vontade, 
iniciativas e determinação. “No 

final da legislatura, quero saber 
da avaliação popular sobre o meu 
desempenho, se foi bom ou não”, 
comenta, pontuando que a nova 
legislatura tem tudo para se tornar 
uma das melhores de Uruaçu.

Saúde, emprego, esporte, edu-
cação, cultura, turismo, meio 
ambiente, habitação, juventude, 
assistência máxima para as zonas 
urbana e rural... “Na área esporti-
va, por exemplo, joguei no futebol 
amador de Uruaçu por bom tempo 
e, colaborei com alguns times. 
Exemplo: Juventus, do Lindo-
mar [Evangelista]. Santana, do 
‘Senhor’ Edigar Raposa [falecido 
neste final de 2016]. Colabo-
rei, inclusive, para disputas de 
competições regionais. Eu quero 
colaborar muito em 2017 com o 
esporte”, comunica, relatando: 
“Na rádio, o [cronista] Motta Fi-
lho me chama até hoje de Eurico 
Miranda [folclórico dirigente do 
Vasco da Gama {RJ}]”.

“Assunto que me preocupa 
demais é a questão da zona rural, 
onde estão famílias trabalhadoras 
e que ajudam esse país desenvol-
ver. Mas, que infelizmente, em 
Uruaçu, não são atendidas como 
deviam. De forma justa. Nosso 
prefeito, acredito nele, vai dedicar 
atenção para a zona rural”.

Para todos os segmentos, Fá-
bio Vasconcelos tem vontade de 
trabalhar conjuntamente com os 
demais 12 pares no órgão, que em 
1º de janeiro constituirá nova mesa 
diretora, para comando de um ano.

Todo vereador tem o legítimo 
direito democrático de analisar 
e manifestar desejo de se tornar 
presidente da Casa de Leis. Para 
a pergunta Independente do ano, 
o senhor tem pretensão de ser pre-
sidente da Câmara?, em assunto 
visto de forma natural e tranquila 
pelo entrevistado, ele manifesta 
ter vontade de comandar o Poder 
Legislativo uruaçuense, com a 
lembrança de que “para tudo tem 
a hora certa”.

União por Uruaçu
Além de muito trabalho pú-

blico e coletivo, Fábio Vascon-

celos espera (e aconselha) que os 
Poderes Executivo e Legislativo 
funcionem sem acirramentos e 
prega união, com cada parte se 
respeitando, sem atropelar o limite 
de ambas. Lembrando que gerir 
uma cidade não é fácil – e isso 
passa também pela atuação dos 13 
vereadores –, o entrevistado opina 
que Uruaçu tem muito a ganhar 
com essa linha de atuação, motivo 
pelo qual propõe a união entre os 
hoje eleitos prefeito Valmir Pedro 
(PSDB), vice-prefeito doutor 
Juarez Lourindo (PSB) e 100 por 
cento dos vereadores. “Vivemos 
em todo o país uma grande crise, 
prejudicial ao Brasil inteiro, o 
tempo é de muita pressão, e, para 
ajudar amenizar essa crise que, 
inclusive, atinge em cheio os mu-
nicípios, temos que dar as mãos, 
somar forças por uma cidade me-
lhor”, incentiva.

“Convém conversarmos sem-
pre. Se estivermos fortes, tudo 
se torna menos difícil. É melhor 
chegarmos, por exemplo, unidos 
ao Governo de Goiás, ao governo 
federal, para conseguirmos os 
convênios para desenvolvimento 
de projetos, do que querermos algo 
de forma desgarrada”, ressalta, 
evidenciando que esse espírito 
de união seja estendido também 
aos comerciantes, prestadores de 
serviços, para as entidades e a 
população. “A democracia reinou, 
a vontade popular definiu tudo em 
2 de outubro e os palanques foram 
desmontados. Ressentimentos não 
devem existir em lugar algum. O 
povo, por todo lado que você anda, 
espera da nossa parte um trabalho 
de qualidade e assim é que deve-
mos fazer, com prática de boas 
ações na Câmara e na Prefeitura”, 
categoriza.

Em distintas ocasiões, desde 
que foi eleito Fábio Vasconcelos 
tem viajado, acompanhando o pre-
feito eleito. “Em todas as oportuni-
dades, foram missões na busca de 
benefícios para Uruaçu, pois assim 
deve ser feito. Outros vereadores 
também participam e o espírito, 
nessas procuras de conquistas para 
o município, o que vemos é grande 
união. Isso deve durar sempre, as-
sim vejo”, sublinha, esclarecendo 
ser melhor tentar essa coalizão de 
forças, “sem a qual administrar e 
legislar vira missão praticamente 
impossível, inviabilizando o futu-
ro de Uruaçu”, do que o município 
se tornar terra de políticos e mili-
tantes provocadores, polêmicos. 
“É uma sólida união entre nós e, 
com a sociedade e as representa-
ções, que nos trará importantes 
conquistas”, pontua.

Na visita do político à Redação, 
o Jornal Cidade quis saber: O que 
espera da Administração Valmir 
Pedro?. Resposta: “A cada dia que 

Fábio Vasconcelos se elegeu como quarto mais votado, 
pela coligação Quem ama faz (PP/PTB/PSDC/PV/PTdoB)

Fábio Vasconcelos prega união por Uruaçu
passa, mais eu vejo boa vontade e 
determinação incrível no Valmir 
de trabalhar com afinco, fazendo 
muito por Uruaçu. Estou confiante 
e quero ajudar, junto com os outros 
vereadores”.

“Com atuação permanente de 
todo o Executivo e Legislativo, o 
Valmir e nós, vereadores, avalio, 
devemos continuar indo atrás de 
recursos em Goiânia e Brasília. 
Iniciado o governo, segunda de 
madrugada, 2 de janeiro de 2017, 
ampla frente de trabalho vai 
começar, tenho certeza, pois, na 
ocasião ele já estará empossado. 
Começando por um enxugamen-
to nas despesas da Prefeitura, 
adotando medidas econômicas 
e, desenvolvendo faxina, lim-
peza geral, o prefeito tem tudo 
para acertar e ganhar o apoio do 
povo e da comunidade. Pelo que 
vivenciamos e sofremos, Uruaçu 
necessita de urgente recuperação 
de suas vias públicas, o estado de 
conservação da Tocantins, nossa 
principal avenida – e que devia 
ser um lindo cartão-postal –, é crí-
tico. Temos que recuperar outras 
avenidas e ruas, retirar entulhos 
nos bairros, fazer boa limpeza 
pública, sem acúmulo de lixo nas 
lixeiras, fazer serviço de roçagem, 
prestar assistência na zona rural 
e muito mais”, considera Fábio 
Vasconcelos.

“Uruaçu nunca fez uma escolha 
tão bem. Muito preparado, o Val-
mir Pedro pode se tornar o melhor 
prefeito de Goiás. ‘Não tem pra 
ninguém’”, especifica.

Família com atuação política
Fábio Vasconcelos é natural de 

Uruaçu, tem 47 anos, completados 
em 3 de outubro, é prestador de 
serviço autônomo (obras civis em 
vias públicas) e, pertence à família 
que já teve representantes no Exe-
cutivo e Legislativo da cidade do 
Norte goiano.

O pai Mozart Vasconcelos foi 
vereador (legislatura 31/01/1977 
a 02/02/1983, chegando à pre-
sidência da Câmara Municipal 
[1981/1982]), prefeito (mandato 
02/02/1983 a 31/01/1989) e vice-
-prefeito (1997-2000 [governo 
doutor Edmundo Filho]).

O tio Dércio Vasconcelos (Dér-
cio Pacífico) foi vereador no perí-
odo 31 de janeiro de 1989 a 31 de 
dezembro de 1992.

Eleito vice-prefeito na cam-
panha eleitoral de 1992, o primo 
Edguimar Vasconcelos foi empos-
sado prefeito (devido problema 
de saúde do prefeito eleito Zé Al-
vorada [empossado, em casa, por 
alguns minutos]) e permaneceu 
no cargo entre 1º de janeiro e 7 de 
março de 1993. Também foi verea-
dor (1997-2000). “O Edeguimar é 
uma pessoa esforçada, conhecedor 

de praticamente tudo, atuou em 
várias áreas, diferentes ramos e, 
teremos um grande profissional na 
pasta que lida com obras e infraes-
trutura, para ‘arrumar’ essa cidade. 
Podem acreditar”. O mesmo foi 
convidado para comandar a hoje 
denominada Secretaria Municipal 
de Infraestrutura.

O irmão Saulo Vasconcelos 
foi outro que legislou na Câmara 
(2001-2004).

Wilson Vasconcelos (Zico 
Pacífico) também foi vereador, 
por quase sete meses, entre 6 de 
junho e 31 de dezembro de 2008, 
quando assumiu vaga do então 
titular Lourencinho, que renun-
ciou para se dedicar ao projeto 
da pré-candidatura/candidatura a 
prefeito daquele ano.

Em diferentes gestões, esses 
familiares de Fábio Vasconcelos 
atuaram também como secretários 
municipais da Prefeitura.

Publicamente considerado 
como habilidoso vereador e um 
dos mais qualificados prefeitos da 
história de Uruaçu, Mozart Vas-
concelos é incansável no hábito 
de repassar experiências. O novo 
parlamentar, por exemplo, sempre 
aprendeu politicamente com o 
mesmo, que se mostra feliz com 
a vitória do filho. Mais que para-
béns, o patriarca deseja excelente 
trabalho para o estreante.

“Meu pai, que é pessoa de bem 
e respeitadora, é um homem extre-
mamente trabalhador, seja com as 
atividades particulares ou na vida 
pública, sempre quis o de melhor 
para Uruaçu e gosta de militar na 
política”, comenta.

“Meu tio Zico Pacífico, outro 
homem ‘garrador’, faz com qua-
lidade tudo que ‘pega’ para fazer 
e é pessoa que merece a nossa 
admiração, pois é companheiro, 
juntamente com toda a família 
dele”, salienta.

“A minha família me ajudou 
muito. Além do meu agradeci-
mento, deixo publicamente total 
admiração por todos. Luto, desde 
já, para não decepcionar ninguém 
e aqueles parentes e amigos que, 

por um motivo ou outro, não pu-
deram votar em mim, reafirmo que 
compreendo demais a situação de 
todos. Não tem problema algum 
e vamos, juntos, trabalhar muito 
pela nossa cidade”, assinala, Fábio 
Vasconcelos.

Sobre a esposa Márcia Vas-
concelos: “Ela representa muito, 
pois ao conhecê-la, minha vida 
mudou para melhor em todos os 
sentidos e, é impossível eu deixar 
de agradecê-la sempre. Da mesma 
forma, minha sogra, ‘Dona’ Divina 
[Ferreira], uma pessoa maravilho-
sa que vai além, é minha ‘segunda’ 
mãe, nunca deixou de me ajudar 
e tudo o que eu falar sobre as 
qualidades da minha sogra ainda 
é pouco”, diz.

Integrante da Igreja do Evan-
gelho Quadrangular (IEQ), co-
ordenada pelo Reverendo Vilson 
Guedes, Fábio Vasconcelos clas-
sifica a ligação com a religião e 
os irmãos fiéis e, as orientações 
espirituais do líder religioso como 
fatores fundamentais na vida dele, 
qualificada em todos os sentidos 
desde quando começou a fre-
quentar a Igreja. “A honestidade, 
a simplicidade, dedicação, atenção 
do Pastor Vilson Guedes para com 
todos nós, sem distinção alguma, 
é uma graça”, comenta o vereador 
eleito, que, agradecendo também o 
apoio recebido da Igreja para com 
a vitória dele, destaca: “Eu tive 
votos de amigos da cidade toda, e, 
claro, amigos e irmãos da Igreja. 
Agradeço a todos. Desde quando 
‘entrei’ para a Igreja, orientado e 
levado pela minha sogra – que lá 
desenvolve um serviço importan-
te, pastora atuante –, sou feliz em 
fazer parte dela, ainda mais com o 
grande líder Pastor Vilson Guedes 
e as demais pessoas existentes lá 
dentro”.

Orgulhoso por ter tantos ami-
gos, cita o nome de um: doutor 
Eduardo Teixeira, médico orto-
pedista com atuação em Goiânia 
e Uruaçu. “Meu amigo de muitos 
anos, sempre ajudou, com ‘apoio 
de coração’ mesmo. Sou satisfeito 
em tê-lo na condição de amigo”.
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Santinho de Fábio Vasconcelos, vitorioso com 488 votos

Divulgação/Reprodução

Marconi lidera prefeitos em busca de verbas para os CMEIs
O governador de Goiás, Mar-

coni Perillo (PSDB), a secretária 
de Educação Raquel Teixeira e os 
prefeitos dos dez maiores Municí-
pios goianos ou seus representan-
tes, reuniram-se na tarde de 16 de 
fevereiro, com o ministro da Edu-
cação Mendonça Filho, na sede do 
Ministério da Educação (MEC), 
em Brasília, em busca de ajuda 
para o custeio dos Centros Munici-
pais de Educação Infantil (CMEIs) 
em atividades nessas cidades. O 
encontro de hoje em Brasília é o 
desdobramento da reunião que o 
governador teve com os prefeitos 
em 2 de fevereiro quando foram 
debatidas medidas de fortaleci-
mento do Ensino Público Infantil 
através do Programa Goiás Mais 
Competitivo e Inovador (GMCI). 
Naquele dia, Marconi anunciou 
sua proposta de realizar parcerias 
para a construção de creches e 
reduzir o déficit de vagas nas 
unidades destinadas às crianças 
e trabalhar para conseguir verbas 
federais para ajudar no custeio das 
unidades de atendimento.

Denominado Aliança Muni-
cipal pela Competitividade, a 
articulação lançada em Goiânia 
visa aumentar a oferta de vagas em 
creches municipais, construir no-
vas unidades, reduzir desperdícios 
e cuidar da manutenção diária dos 
prédios onde as escolas municipais 
estão instaladas. Raquel Teixeira 
apresentou estudo técnico realiza-
do pela pasta que aponta que em 
39 dos 246 Municípios goianos 
não há sequer uma única creche. 

O levantamento revelou também 
que dez Municípios concentram 
65,26% do déficit de vagas no en-
sino infantil, de responsabilidade 
das prefeituras, e é um dos maiores 
desafios dos gestores municipais.

Naquela ocasião, o governador 
propôs que o estudo da Seduce 
fosse apresentado ao ministro, em 
audiência que ele agendaria, com a 
presença dos dez prefeitos.

“É uma falácia dizer que o 
Fundeb [Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais de Educação] é dinheiro 
do governo federal”, declarou 
Marconi naquela reunião. Pelo 
estudo apresentado, Goiás repas-
sou, em 2016, R$2,7 bilhões para 
o governo federal e recebeu de 
volta R$1,9 bilhão. A diferença, de 
R$867 milhões, foi inteiramente 
redistribuída aos Municípios. “A 
União faz a intermediação de um 
dinheiro que não é dela”, enfatizou 
Marconi.

Impulso
Após a reunião de 16 de feve-

reiro em Brasília, a secretária da 
Educação disse que o ministro se 
dispôs a financiar um Seminário 
Internacional e algumas publica-
ções que a pasta precisa fazer. “O 
FNDE já está analisando caso a 
caso os gargalos de infraestrutura, 
de custeio e pedagógicos. Estamos 
querendo dar um impulso para que 
Goiás possa melhorar substancial-
mente a sua posição em relação à 
educação infantil. A desigualdade 

Estado também quer recursos para 
a construção de creches e não só 
para a manutenção das unidades 
já existentes. “Nós temos um dé-
ficit de CMEIs. A construção das 
unidades é de responsabilidade 
dos prefeitos. Mas o governo do 
Estado está ajudando as Prefeitu-
ras. Estamos ajudando não só para 
a construção, mas para a contra-
tação de professores e custeio”, 
anunciou.

Marconi disse que continuará 
trabalhando com o intuito de 
conquistar recursos federais para 
investir na educação em Goiás. 
“Se quisermos uma boa educação 
para o país temos de investir na 
pré-escola e na criança. Portan-
to, apesar de não ser de nossa 
responsabilidade, nós estamos 
colaborando para buscar a redução 
significativa desse déficit”, disse.

Uruaçu
Uruaçu possui cinco CMEIs: 

no Brasil se estabelece ali, quan-
do crianças de famílias ricas têm 
acesso a uma educação infantil de 
qualidade e que vão sendo cons-
truídas habilidades e competên-
cias que criam uma desigualdade 
muito grande”, analisou Raquel.

A secretária anunciou que estão 
sendo estudadas parcerias com a 
iniciativa privada para a compra 
de vagas em creches particulares 
nos moldes das existentes em 
Brasília. “Esse é um caminho 
apontado. Vamos agora discutir 
com os prefeitos diferentes formas 
de gestão”, salientou.

Presente à reunião, a prefeita 
Sônia Chaves (PSDB), de Novo 
Gama, confirmou que a maior 
dificuldade dos prefeitos não é a 
construção dos CMEIs e, sim, a 
sua manutenção. “Saímos daqui 
com a convicção de que seremos 
ajudados. Todos os Municípios 
passam por grandes dificuldades. 
A manutenção dos CMEIs requer 
alto grau de investimento das 
prefeituras”, disse.

O prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Gustavo Mendanha 
(PMDB), que também acompa-
nhou o governador na audiência 
com o ministro, concorda com 
sua colega do Entorno. “Todos 
nós entendemos que a construção 
é uma parte importante, mas o 
custeio dos CMEIs é muito com-
plicado, dispendioso. Acredito 
que após essa reunião chegaremos 
a uma solução que beneficie os 
Municípios”.

Marconi Perillo disse que o 

Odete Freitas Camapum (Tia 
Zizi), Generosa de Freitas, Talita 
Guimarães, Mariza Costa Vilefort 
e Dorica Vieira Borges. Outros 
dois estão em construção: um na 
área Leste e outro na parte Sul.

A cidade também carece de 
outros espaços que possam abrigar 
crianças de mães que trabalham 
ou não fora.

Circuito cultural
Na mesma estada na capital 

federal, o governador Marconi 
Perillo esteve no Ministério da 
Cultura para defender a liberação 
de recursos ao projeto de requa-
lificação da Praça Cívica Dr. 
Pedro Ludovico Teixeira e para 
a criação do Circuito cultural da 
Praça Cívica. “Estamos garan-
tindo os recursos do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional [Iphan] para que essas 
obras sejam realizadas”, declarou.

De acordo com Marconi, os 

projetos já estão prontos. A aquisi-
ção de equipamentos e obras estão 
orçados em R$83 milhões. “Eu 
pedi ao Ministério da Cultura que 
garantisse R$25 milhões. Vamos 
buscar através da Lei Rouanet e 
da iniciativa privada outros patro-
cínios. A ideia é que comecemos 
as obras nos próximos meses”, 
informou.

Naquela ocasião, o governa-
dor esteve ainda no Ministério 
do Planejamento, também para 
buscar recursos para os projetos 
da Praça Cívica; no Palácio do 
Planalto, prestigiando a sanção 
da nova Lei do Ensino Médio 
e também no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), onde manteve 
vários encontros “tratando de 
interesses não só de Goiás mas 
de todos os Estados”, finalizou 
Marconi Perillo (Informações, 
com adaptações e acréscimo de 
dados: Gabinete de Imprensa do 
Governador de Goiás).

No MEC, Raquel 
Teixeira apresentou 

estudo técnico 
realizado pela 

pasta: 39 dos 246 
Municípios goianos 

não têm uma 
única creche
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